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IMPOSTOS E TAXAS'CORR�U ONTEM PE�OS CIRCULOS PO LÍTICOS DA CAPITAL QUE O GOVÊRNO, ALA 1\DO _ÇOlVI OS AUMENTOS DE

POR ELE MESMO PROPOSTOS AO ,LEG ISLATIVO, DECIDIRA ESTUDAR UM ME 10 DE RECUAR 'DOS SEUS PROPÓSITOS DE ESFOLAR E EX­

TORQUJR OS CONTRIBUINTES, JÁ ESGOTADOS NA CAPACIDADE TRIBUTÁRIA. ESSE EMPENHO DE' RECUO coa PORTAIÜA AINDA UMA

SUBSTITUJeÇAO NO PROJETO DE AUM ENTO DO . FUNCIONALISMO, QUE SE RIA AQVINHOADO APENAS' COM UM ,ABONO PROVISÓRIO.
ESSE MOVIMENTO, PROCESSADO SOB AS MAIORES RESERVAS, TERIA PARTIDO DA ,BANCADA SITUACIONISTA, AINDA MAIS AL)\RMADA
DO QUE O GOVERNADOR coa AS CON SEQUÊNCIAS DAS NOVAS. CARGAS DE TRIBUTOS SOBRE O POVO. O QUE ES TÁ HAVENDO SOARÁ

NAS PRÓXIMAS HORAS.

'�""''''''''''''''-l

I·
,

DIRETOR ,<

Rubens de
Arruda Ramol j

GERENTE

IDominlos ,F.
ele Aqu�n'o

.

til - - - - - - �- • - "- - - - ••------ ... -•••••••••4r. __ • __ -

____________

.

�-
- - - - - - ... - - - - ... - '._��

.
, ....-..-.--.�.,. _�. ��_� • .r.--.-.- ____

, .

O mais anti,oDiá.
�,rio de S. C.·tarin.

,� Ano XLIV

�
" N. 11.603
�,

'

I
_••- ••••_-•., _ ........-.,

.

, .

Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, QU.'irtli-feira, is de De;;'bro de 1956
----------------------------'

A ASSOCIAÇÃO COMER- I a ausência de pôrto organí- o triplo do atual preço! I estará ", Par da necessidade blema, faç� reduzir a, tenta-
CIAL DE FLORIANÓPOLIS, zado e de transporta ferro-. . 5) se a população vem I qe fixaçao de um preço jus- t1va de preços irreprimidos
em data de 1° de Novembro viário 'não têm permitido que contribuindo para o plano' to para o consumidor,' i ao justo e conveníents valor
findo, dirigiu ;10 senhor Go- tais grupos levassem avan- de Obras e Equipamentos Enfim, dírlglmos apêlo ao de taxa de Serviço prestado,

.

I 'E" t
,-

.

. Pacata, com as eorrtdas desenfreadas de autos,
vernac 01' ao 'stado o se- e suas írrdagaçõas e planeja, com uma, taxa especial de ilustre Chefe do Bxecutívo Atenciosamente,

�

. guinte ofício:' mentes, para a fundação de que o comércio é o arrecada- para que, com sua autorída- Charles Edgar Moritz
conduzindo. bagunceiros, com p barulho ensurdece-

Senhor Gover-nadon: • itldústrias em Florianópolis, dor direto, não deve ser de e conhecimento do pro- PREiSIDENTE,'/
doI' produzido. pelas carretas e carroças, cem rn-

A ASSOCIAÇÃO COMER 1-'3) ,A projetada elevação! m,ais uma vez' sacrificada, _

,
, _

.

das de ferrO, que, pela madrugada vão para o

CIAL DE FLOHIANóPOLIS
I
elo preço para o seu tríplovessa população, nem provo- Selldarledade ln' Na-o' se· inscreveu .!�e_llr::lc::Z:!:I�:;:r!�;oa::o o,s héspedss d03 hoteis

ciente do pr:Jjeto de aumsn não encontra justificativa f': cado novo aumento do custo
. .'" "

.

�", . �
-

.

to .da taxa de consumo 'ele! vai ser um desestímulo à' da. vida, com ã ínacradítú- di
'.

H"
I

• .

I Pacata, quando já. de dia, crianças, principal-

'energia olétrrca na base d:'! fixação de índústrias no mu- i vel el<,vação proposta para ,Ia com a ungna ';CÀRACj\S, 11 (U, P.) -:-- o ',' mente escolares, forma,Dl grupos para derrubarem

Cr$ 1,80, por KWH, vsnr' so- nícíplo da capital e seu s ar-
I
o preço' ele. energia elétri-ca, '

ex-presidente argentino Ju-, frutos, de uma árvore do Jardim Oliveh'a Belo,

licitar a' aten<:;ão de' Vossa' redores. .,' tão' nccessárla ,à populncão . NACÕ,E;S UNID4-S, 11 '(U;' .an Rómíngc Perón .não se àtir�ndo pedras que eaem na cabeça de' quantos

Excelência para, o' que Se se. i 4) As alegações, que che-
...
cerno a ,á:Jua -que bebemos 'óu PJ - V, K. Krishana. 'l',{enon, I

Inscreveu, ont'em, no -regis-, por ali 'passam, sem que provldências sejam toma-

gue:' �'
.

I gar'am a nosso conhecímen-
I

o ar que respiramos, I d�le�ado, durant« .0 debate I tr� eleito_:,xal e, po: cons�-, das?

1)_ Tao logo Florianópo.' to. carecem .de fundamento 6) Nã,e, acredítamos que a sobre' a resolução de 14 na- guínte, nao pOflera. votar, Pacata, quando. de U�1l boate' às altas horas

lls se viu servida de energi<l
i eis que não procede haver intenção do aumente, pro- ções exígindo o envio íme- nem ser eleito no pleito que: da noite, 'saem turmas, provocando. deSordens?

elétrica suficiente, esta As. : um alto custo. do material posto seja a <ie .propercíonar �iato 4e observadores das. se realizará no ano víndou- Pacata, com o roncar dos motores dos ônibus que

socíaçãr, promoveu por to. ! empregado, Ee a taxa atual maiores rendimentos a acto- Nações Unídas v à Hung.,ia, 1'0 na A-rge!;ltillS; - segun- saem às.3, 4 e 5 horas d:1 manhã, começando a via-

dos Os meios ao seu alcancs é deficitária em ralação à .nístas: s'abemos, 'que .Voasa: declarour.
,

.

. do declarou um porta-voz' jar ,para fora do Estado, fazendo paradas nas

uma campanha, no '[3enticlo de compra ela anergía (ia Excelencia está seriamente "-Devo uma vez'mais de- .do. consulado .do país,

I
A,gências que ficam dislribuidàs em vá,rias ruas,

de- atrair para esta capital Usina elo Gapival'Í, ,seria p' empenhado' em resolver o clarar categoric.all}ent�, em
I .•

c

junto às residências familiares, tudo iSHlpor faI-
'

po$sl''ve-is I !;ntel'essa€los na, 'caso. elc"e'3tudar-se, um· pe:� ,problema
� do-iabastecímen- nome do 'me�' governo, que ,Ontem foi. O· último dia�! tlf de- uma E�TAÇÃO U,ODOVIARIA? \

t�'l�lG�'O ;�J Jit;:l'�l;;�t);.4=�;:�� �,(iii��(�,���p:tJl�;����!fn}t;- :ho,;:�e�.W��Ii·'éá � ..�;;.,,;}!;, �9S' ' -' t�b �-J?l.o patra' Fe_g�&�1;Q,:�ele�toral. q��'.".", ','", >;",a;c�,ta· �t",!e ,níe�,�?, "I' ".;.. d"�.,
, -

2) O pre-co' de êl'etrtcHl:r .., Ü;\Ss€ c W;:'11Clt �"''1').l'k> cO aot}iot. tact() e, ''hõt �'ll:.:;->, t.1tt6-��
'- :fª�...l),�..

·

�W�
.' "�;'��,{t t >" :d;a�d� ,

�11J� Jló lu-'

de provocou' interêS's'c . pôr' ffiI�n<te' 'a�'antajá.cl@,v despro-"
..,

, pqis,�tú/ liuogató, 'Ele:, cCoM}· , �,
_

-Se 'tr(�r.hl'eiam�"" -' War:-'«;:Cl.p.�'1;l,�
-

,

� ':f�r�f�l'
.

��àm al1'J' - c6ü';:
parte ele grupos industriais;

I

porcionanelo, extorsivo, para também a· aç,ão da' União Soviética' m�i)ós perón., Ma�,.o porta':
"

í tôda ti liberdade, I�Vàutl((il"'eÍ"ê�to" lüalÍôs que-'t'xe�
.

'\... não se co:aciúba,' cóm' as re- Voz, do e:x�ditãd()I;;;, mâjor;
.

cutàm à vontade?
"

< •

----"---: .. =::;;:.:..;'-'
, :--,.....,.'Í!"'t1h-_ .,'

r r

PI ." Mf" petitl�s resol�ções da Assem'-: Pablt> Vlcente'� ,deC�ar01.l· que: ' , .0 d:esrespeito ao sossego público e aos doentes,
.

"

,

I bléia Geral: porque deplora- ,Pel'ón "nãQ reconhece o go�, ao. sono reparador' dG3 que· labutam '.durante o'

Au-mentos , ..

e' u resto' e' s'all'e·An'EI·O 'vel e, ,um deserviço à"eoope- vê:no argentino, nem res-i dia inteiro e que de noi� tem de OUvíl' gritos e'

.N .' ••.• '

-

.
.

'.
"

. .' raçã<? e à paz mundiais, ,. peIta sUas reso�uç�êS", Afir,.: palÍ\vriadOS dê cachaceiros e desordeh�03 que infes-
-mou que ·os 4/5., do eleitora- tam a Cidade sem medo d-e ninguém, nem mesmo
do argentinp recQnbecem ,cc- i da polícia?

'

mo Pre'sidente unicamente
.

'A "pacata e sosse,gada Florianópolis"" � Até
,

Não apoiará ,

Juan Domingo Pe-rón, ' I
. parece anedota ou ironia!

RIO, 11..-(V, AJ - Des'men-

-', Cr$ 2,"

--PÉ

NOSSA CAPITAL
OSVALDO MEJ.O

PACATA FLORIANOPOLIS - O velho tabú do

tempo do bondinho a burros e do Iampeão de que­

rozen(> nas esquinas de !mti,gas ruelas de há maís
de 40 anos, ainda anda em voga, "A pacata Eluría­

nõpolis" , " A sossegada, a remançosa Florianópo­
lis, . ,

Pacata? IJor que mesmo? Cidade onde em certas
ruas as familías não podem dOI'mir a noite inteira,
d�villo à malandragem que anda solta e cerat de

impunidade?
Pacata, quando em determinadas zonas cen­

trais, os desocupados e vagabundos perambulam,
cometendo tropelias de t oda, a sorte, bel'i'aml0, jo­
gando capoeira, proferlildo obcenida(ll's em voz

alta, quebrando lampadas e- vldros como vem acon­

tecendo. na rua General Vieira da Rosa, ex-Lajes,
Major Costa, Avenida Mauro. Ramos e toda a ex­

tensão do ehamadp "CaIllHHnh\l3'''i A zona. da ba-

g�llça � dos' capoeiras?
.

" ,\

o
.

aumeoto 'das tuxas

.

Como se não ba"tassem as on�é"m��s'àgens do, g.ovet,iador Jorge-.ltacerd'a
a,o'Legislativo, encaminh,mdo' onze projetos que..gíi-� onz,e áumentos �escorchan­
tes de impostos e taxas, mais um aca�a de eXl!lodir, 'inesperadamen:te, sôbre o

sacrificado povo� ,:ta Cé�pit:tl e das, redol)._q.ebs: o de luz e energia elétrica,' A

ELFFA, um dos gollles do sr. Il'in�u Bo·rn'liausen para se apôderal' e monopo ..

lizar a indú;;!l'ja e o cOl-q,él'cio de energia elétrlica em Santa Catarina, deu as­

sim o 11l'iI'neiro bot�! E,.deu-o, no momentó preciso em que o GOYERNO 'DO
IMPOSTO também dava. o seu, com aumentos esfolaí.ivos de 1011% a 3,509o/t{.

A sinfouia dos aumentos ·parece inacabada!

,
O Pl)vo que aguente!' E vá lendo; no Diário 'Oficia!, ,t-!!p� " santo dia, a çria­

�io d'e novos, cargt?s, a assinatura. de novos contratos de pessoal, o crescimento

,ininterrupto do n6mel'o de funcIonários, Mas se êssc' povo pedir ao sr� ,Jorg'e
Lacel'da que lhe d.ê contas' das finanças \�o E'stado, o governador, tão pródigo
em discursos' e ·em propaganda dos seus ato., ficará mudo e quieto - "Posto
cm sossego", C&ffiO DOl}a Inês, do Camões,

xXx

Não faz muito desafiamos o govêrno a divulgar a relação dos pagamento,s
da.s cotas municipais, Na Assembléia ; ao mesmo pa'sso, foi encaminhado um

pedido de informações a respeito, Adiànta�os à �r,oca, a certeza de que o IrO­

vêrno .cair'in em silençio. E ca.iu! Mas a'demagogia invasora, agora até nas pá-

g'inas do Piario Oficial, continua!"
.

I

til! o �éputado Lameira Bt,·

teneou�t" em n'o�e çlos or­

gãos competentes do. PSD,
que haj::l qualquer funda­

me'nto o noticiário veiculado
ontem' de que estariam con-

cluidos entendimentos vi A- o que nos Parece, o pro- ,tendo tôdas as normas élo tral,lalham nesta CapitaL E.�-
sando o lançamento da Can- je'to OU ,a� idéia referente à' sens''o' CQmUln, transfornlan- ta seria uma razão de fôrça: didatura Adémar, de Bal'l'os emancipação do distrito do I do-os e�' nÚCleo';; de Politi-' - aliada a muitas outras _

".� à senatoria Pelo estado �o Estado nã.o sofreu \ demora-! cagem feroz, como tem aCon- por qUe Se deixa-sse de lado
Paraná, I d f d 1

-

I o e, pr? ,un _0 exame, pe a tecido com São João do Me- ....o prurido emancipador, que
, pO,r outro lado, pe�6, que sua �lg�lflcaçao e suas conL rity, Caxias e Nova Iguaçú\ SÓ redundará em prejuízo
mformam os setores hgldos sequenclas Ademais ·esta' n'a zona ru aI ' d I

_.
" .

'"

,

. r, ' a popu acao e das ativida-
aO pes3�dlsmo daquele esta-: mal posta a questão uma. Emancipar-se . o E tI' 't

1
dI'

.

b
.

'" .' . s elO, es ocalS, so o a'gravamen-
ç10, a seçao estadual do. vez que à Câmara Municipal con.'Stitlliria, 'ante-',' de tudo', t d'

., - , ,

, , •
IS, o e ImpOSl.Çoes fiscais 11.0

PSD" vai se reumr no 'pro- é qu-e cumpre lega�mente ()b�a de mutilação da Capi- vas e onerosas,
ximo dia'15 do corrente pa-

• decidir e não à Assembléia tal, com ine,vitáveis prejui- O de que se Precisa ali é
ra homQlogar pncisàmente Leg1slativa,' zos dem'ogra' f.I'COS, e·cono·ml' ," d '

na a. mais, nada menos, ne
a candídatura Lameira n:- i Não foram apresentada; ,"o·s e POII'tl'cos - no bom' s'en-.

'

I' 'trc maIOr 80 ICI ude administra'
teQ.court· à senatoria, em conclusões, que delnonstras- tl'Q'O .do .1'lJtl'·mo te'rmo, I t'- -

: Iva, de menores dificulda-
.

_ al�ança com o 'PTB, Serh as vantagens ,da nová O Estreito progride
'

C
....

e� s·s'a==oStllbdULEal:mo'ase lerooav'ai d'e F'e'ruando . N'OfO'oh'a'i �!�c�::���!� p::�i�:�!is:;,11 �11��0�� ��:���r��l;, r�:�� a�� E:�:;����e��{�1�cL���i:
,

. ,

,

H .,' .' ,"',
,.

:u��a:ã�n���'fi�:::V:/nopor�,1 ,�:��d:e�':��C����;i!:r!o���� do(�O "Diário da Tarde" de

ao"s E,stados' O'DI-dos
Sabe-se 'que o desdobra,: balhadores, que servem e 8-12-56).

.

mento da nOssa ,Capital tem

; :�q��ll�: dO/;:��i����;����' .
6s-'vereadoies--da'� HGafola'---de-':Ouro"

Resistencia no Estado Maior. das Farças Armadas. ao'.acor�o �e;��:·!9n;:::;:'�.:f::,:�;!�: estão dando exem plo� de austeridade
I

.

. .p'.rOJ'elado. O que .•·nfo,rma.
.

Q ím' ·pr�'D·sa carIoca"
.

I

te,u e� esPaÇo Vital. Flona.-' RIO, 11 (V, A.) - A Ca-' gue à muniCipalidade seus
.

�
r '-::IOPohs_ Se completa com a" mara ele Vereadores, do Dis-I "chapas brancas", a Camél-

RIO, 11 (v, A,) _ O ge- sileiros ao passo que as in�- Expansao para o outro ladô 'trito F.ederal resolveu colo- ra proporcionou a si mesma

neral Teixeira Lott, momen- brasileiras, não sendo ainda Si) que deverá homologar a tala�ões e· o funcionamento da PO,nte Hercílio Luz, , car à disposição da Prefeitu- 'uma economia de quatorze
tos, antes de seu, embarque ocasião de me manifestar a deci3ão oficial. das armas modernas compe- Não 'precisamos provas ra todos oS automóveis oti- milhões de cruzeiros, pois
para o Sul, confirmou as de, respeito, Quando consultado, titão aos Estados Unidos", ab�ndantes· p<lra evidenciar ciais do .:eu Uso, Nesse' sen, fôram eliminados os gastos
marches que O go'''erno no�'- ·ex,ternal·ei o· meU ponto dI' ÁVIõES . E MATERiAL BÉ- Adl'anta a 'seguI'r o cI'tadol o "equI",'''''''o'' que se q'uer co t'd f' d &. d'

, .
_ _

_

.. v"- ,
,. I 0, a Im e .omar me :- com a manutenção da gara-

te,.americano realiza no' Bra i .vista, Por enquanto, ainda é LICO PARA O BRASIL jornal:,.. "O acôrdo entre o meter, Bastã-nos uma: do da, de poupança e de 'aus- ,ge, que aéaba de .ser extinta,
�sil no sentido de obtel" 'auto- muito cêdo para falar", RIO, II (V,' A,) - Oves· Bras.il e os Estados Unidos Rio de Janeiro, A Capital d.) teridade, os' vereadQres, ge- Os vereadores terão apenas

. 1
A tI' "na I pertino "Tr'ibuna de Im- par tab 1 c'l'm nt d Pa"

' "

'Irizacão p�tra in-,;talar 'uma' cresCen a aq-ue e lO.. a o es e e e o
.

u- IS, e como um arqmpe ago, rahnente tão combatidos sêus car,ros particulares,'
bas; aero-naval 'daquele'; qüe apesar da natUral re: prensa" revela, no alto da 'ma ba:::e ,aeto-naval na Ilha' com Os" seus bairros·e su- vêm ,se empenhando com, Interpreta-se a medida
'País na Ilha de Fernando de

I ser�� que o assu,nto' conlpor' primeira página em sua S,e- ele Fernando de Noronha 1i- búrbios, populosos" de vida afinco nos ultimos tempos. dos vereadores cariocas co-

Noronha, ' 'I ta, sa"�e-se al'nda que essa 'glllnda ediç.ão de ontem, que a Cou n.a depende'ncJ'a ·do for:" I'nten'�a e pro'prl'a Mas nl'O' A'�sl'm f 1 d»
,

� "
.

-

." . oram' c�ce a as ,as'mo reílposta, ao mov:mento

EscusandO-Se de anteCipai', p'retensão do govêrno norté· "baze' naval da Ilna 'de Fel' necimento de' aviões ti de 111'1- guém, pensou, até �(}je, e!n sessõel'l e:'ICtr'aordinárias, es- que ora se processa no legis-
o seu ponto de vista s6bre ,a II america,n,o, �e�' encontra�do nando de Norbn�a" será, ce-l te�ial bélico para o n,osso emancipar o Meier, Copaca- tancaram-se as nomeações lativo federal favoravel ao

--importante quelitão, I) ml-
. fo:t? ,res1steOCla nos meIOs

I
dida aos a�encanos porl

pais PeloS �sta(l9s UllI�OS, bana e outros distritos, que lla "gàiola. de ouro".e a!S des, projeto e facilitando aos

nistro dá GuelTi:t'rdeclarou: >Ofl�If:tIS, �otadamen,t,e no l.t�n:PO determ��ado, A gua"r- Ess� parte ,n� fOI cu�pnda ronstifuém verdadeiras cl- pesas administrativas limita, \deputadOS a aquisição de

-,- "O assunto estájioc E'ntrcgu� 'I Es.La.

.clo M.mol: das F.(?1�ças. 1\.1'- I, �. lç_ao" �� o� p.a.tr.u..

I�am
... en.to dJ.

i e as

níl..,.gOc.lfl({Oe's. est.-aa em dades. Seri . um _de�membra- da.s a,O l!lmimo, �Ômente,.o , ...car.rq.s d.,�. luxo...

e dolar privi-
a,o' E�tlldo

' ·?l.-lj�OJI·I'd'P.[J".,·, madas e no seio 'do Co.n,g1'e�� llha fIcara.o.a GAngo.·.. dos bra_., ceiU,l,pallsO de e"pera"" - '. \nento" rítut.il�or, . R'u'bvér� -"

d" h' t
.

> iO ". _ __ ,
••

-
- rato·,,, aver ��ora.enle-·l",gi'1do,. '.

� .,� ".1

de luz elétrica

----- ---

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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llli-:- 0\ RMA "iD(\ V I\.L.t·
. RIO DE ASSIS

. ,.,. nl"U 'nfanti I
Vos Sen lç08 0" ,,� ..

�-

.la Aill!Ístencia MUBlclpal e �Oll
Itital de Caridade

'LiNICA MEIHC4. DE CldAN·
,.

ÇAS E ADULTOS
_ Aler,ia

Consultório: Rua Nune. lIIa-.
.h d·· 7 _ Consultas dai 16 ãl
.. a o, .

•lI hora.. h 1 GUl
lI."�lútHlcla: Rua Marolc a -

tler;n\!, Õ _.: F,me: a7sa

::""DR:-'J(JLlO' PAUPITZ
FILHO

.

�u" ""tJ,al"a:�
.Ex,interllO (ia '� I 'a
liiervic; , de Jrastro-e. co O�l

.a Santa Casa do .Rio .de JenelfO

r;,of w Beral'limelh).
Ex-inter.no do Hospit.al mater-

nidade V� AçmaSr.a�TERNASDOEN A . . t"
Coração, Es�ô.mago, l�te. IDO,

riglido e vias· bll�a"'es-. R;lnl. 2.
,;onsultório: Vitor Melrel.. .

Das 16 às lS hotal.
. . til

Resldêncili: �ua ·HoCI.\lU".

CLINICA F'H\(': 34,5S.

OLHOS -r+ ou�mos � NARIZ· DR. MA;RIO DE LARMO
E GARGANTA·

. CANTIÇÃO
no M € OI co

DR. GUERREIRO DA cLíNICO DE CRIANCAS
FONSECA ADULTOS

Chde. do. Serviço de OTORI- Dl)enç:-"1 lnternal RINS
'10 do Hospita l ue Florianópolis. CORAÇÃO - FIGl\.DO --

Possue a CLINICA' os APARE- ,- INTESTINOS
LHOS MAIS MODERNOS PARA Tr"taPJentl. mode�Do da

TRATAMENTO, das DOENÇAS SlFILlS .

ti I
dI! E:SPECrALIDAD}!; Con""UóTio -- Rua Vitor t

Consultaá ':� pela' manhã no @Iea. 22.. HORA.IÚO:BOSPl'l'AL .

ii. TARDE·':_- das 2 as I) - DAS 13 às 16 �0r&1. 3416
00 CONbUI,'l'ÓlhO - F,ua dOI Telefllue: ·Consultórlo,i Valf
n�fU<' (1 n" .. .J. . '.. Rerid'inda: Rua. Jo�e S�ud..d'
RbJ..,DtNCIA � Felipe Seh llel'"ira' 1ó8 - Praia !1

rric!t ,-\0. pa�el. �il65,.". , '_,
:" .. C.óWl,tlj.ro.,-" _ �,';" , , .,

Da ANTONIO: MbNIZ '-ni. CONSTANTINO .

DE ARAGÃO' DIMATOS '

ClkURGIA TREU�lATOLOGlA MEDICO .cIRURGIÃO
" h ra. - Parto!

OrtOlJedi.I ,oençatl
. d� uen °Via. Urinária.

Co"sultório: João Pinto, 18. Oper:.çoes
-

.. t' e
n"n 15 .&s 17 dlària.mente. Curso de aperfelçoam��. J d.
Menos ,aos Sábados � longa llrá�ica. . nOll HOSpl lU.

i(tlll; Bocaiuv& lSó. Buenos Alre�.
• Rua l"elip.

li·one: _ 2.714. ébNSULTORIO.) l"uNI
Schmidt, nr. 18, hobrado .

;;[,12. 111. ái,.}8 "fi
HORAltJO: du

raso Ave,nids Rio 81"*11
,Resl,dêttdil :

CO n. 4.2.
d'

Atende ehama o.

,,'elefohe:
- 3296,

-'

--_.•.. -._ .. -_--

'2

. Kesidência:
Rua: General

10l.
Telefone: ;2.693.

Bittencoun n,

,

DR. ROMEU BASTOS
PffiES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Frand8�v de Assis e na r.anta

Cesa do Rio de Janeiro
CLlN rCA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
reies. 22 Tel. 2675.
HOflhiou: Seg undaa, Quarta. OI

Sexta leiras:
.

Das 16 às 18 horas
kesidência: Rua Felipe .Seh­

rnidt. 23 - :!O andar, apto 1 -

-rei•. lI.COz.
" ----�........;---

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
}fÊDICO

Operações . � ,
.

Doenças dto Se·
nboras - Clínica de Adulto••
Cu rso de E�pecialização no

Hosp ital
' dos S�1"vidores do E.­

tado.
(�erviço do Prof. Mariano de

.A.ndrade ).
Consultas - Pela manhã no'

RospihJ de Caridade.
, A tard .. das l5.:::!! hs. em diau­
te no eonsu ltôr-io á Rua Nunes
Ma.:-bado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Reaidência _.- !:ua Presmente

Coutir·ho 44. 'J'el.: 3�20.

JJRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI,

•

ilR. ANTONIO DIB
-- . -.

MUSSI-
MÉDICOS

CIRURGIA CI.íNICA
lJERAL-PARTOl'

gerviço �(>mpleto e espe.c.iali�
&ado da� DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métodos de

diltgnósticos 1> tra!ament�,
SULPOSCOPIA -:- HISTERO
SALPI.NGOGRAFIA _ METABO-

LISMO i3ASAI.
<t"\dlolI'!Tapia por ondas curtal­

EJetrocoagulaçiio .... ·Raiol Ultra
Violeta e Infra 'Vermelho.
Consultório: Rua Tl'ajano, n. 1,

l0 andar _ Edificio do Montepio.
Horárip: Das 9 às 12 hora. -

Dr. MUSSI.'
.

n... 15 Às IS horaa _ Dra.

MUSSI
tl.I:Sldência: Avenida Trom-

,pOWII�,. 84•.
--' ------

DR.
.

,JOl10 DOIN
VIEIRA

Florianópolis, Quarfa-fei.ra, 12 de Dezembro de. 1956
""__-�----,-'''''' __

o __ o

•
• - _> •• _ ....... ��I •• ._ •• _ --,-----,---------

9R. JQ!ilf: !tEDEUlOS
. VlilIRA

,

_ \DVOGADO -
'·IU.:\8 Pustal 1IiO - ltal"
n t.a Cata.�jDa.

.

rtR C�.f\RNO' G.
G.c\LLB!N'1

'._ APvOGAUO.-
-!-lua vriQr. M:I!""-reJeI, 60 •

FONE::·2.4"8"·
,
Flori<mópoli. _

.'. \ \

DR•.AN-TONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO
��.(.r1tório e Re8idência.
Av. Hereilio Luz, Ui

Teletone: 384(..
...

'''CLíNiCÃi)ENTARiÃ
DO

DR. ALVARO RAMOS
Atende das 8 às 11 horas

e das 13 às 17V2 horas, dia.�

riam�nte, .

Rua Victor Meireles, 18.·
_..:..

' Consultem �ossa8 tarifas. EXPR;ESSO FLORIANOFOLI"
u F- N '1' 1 'S T'AS' .

, '-Fones! 25-34 e 25-85 -

DR. S,AMUEL FONSECA
<"lRURGIÁO-DENTISTA .

Cllnica � Cllur,ia Bucal -­

Protese Dentária
Raloll X � Infra·VermeUllo

.

DIATERMIA .

.

ConsOIltóri•• e P.esidêDcia:.

.1
'

!tua l<'erl:uindo Machado, D. aí

Fone: 2226.'
11 h

Gons1l1taa: _da. 8,00 .1. o-

ras' e
.

das 14,00 àli 18 h�ra�
Exclusivameo·.e com l!ora tIIat-
rttadl> �'du 'II {as l�:

_

DR. L:\UIÚ)CALDl�mA
lJR' ANDl'AnA '

CIIW'�GI,_.\O-DF.N1·IS�.� .

�ONSULTÓRI0 _ ildlflr.lú
L. <

90 dar _ .. III
Pa,·tenon -

_ an.. 1\ '

203 _ Rua Te,nente SIlveIra. 1.
Atende diáriamente II.. 8 ••

d boraa
llag e 5as �a. 14 a. lI' ho ..a.

,

� 19 as �2 horas.
.

C�[liee�IOnli uentlldura, • P,on
�'.'

'

..{ ,,1aJ'«-1� d .. N'vlon.
Telefone: 36_6_6_.__-----

\

AlI.llcta: �IO DF; JANEIRO
.

''Rio.ar'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARlN �
------------,_ .._---

FARMÁCIAS DE' PLANTA0
DEPAHTAMENTO DE SAÚDE P"úBLICA

PLANTõES DE' FARMACIAS

".."..................-----_.........--_....--��
I

.,-----.--------

"Riom.r"
Rua Dr. Carmo Netto, fl9 A 'eni<la Andr .... ''\s. 871-B
1I'0.e.: 82-1'1-88 e 82,..17-37 -,relefune: �-90-27

Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"
End. Teleg. tlRIOMARI,r". Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
NOTA: - Os nosso ...rviços nas praças de Pêrto rua 24 de, Maio, 748 no Estreito - Informações no local.

Alelre, Rio e Belo Horíscnte, são efetuados pelos n08SOP.

alentes

A 1 União Fabril Exportadora (UFE),· estabelece um concur-so
.entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro­
duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que se .verifi.:-ará agora em l)'lellor tempo,
com mais eficiência e menos gastos.

'

Nada menos de Cr$ 50.000,00 serão diatrtbu idos n.o'con·l'urso
orá apresentado, como homenagem àqueles que !!m todo o Brasil,
sempre deram preferêncja aos produtos que 'ostelltam a marca

,", famosa e tradicional "UFE".
-:- .!, esquina As bases do concurso são a8 .e'llinte.:-

,(. . 1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmlos
no valor de Cr$ 50,000,00.·

2) O, COllcUrSO )lerá encerrado no dia 22 de dezembrc de i956,
·verificando-se o sorteio em lugar· público com a assistência·
dos interessados.

3) Para concorrer. baaita que cada consumidor, sempre· que·
.

precise adquirir um 011 mail do. nossos produtos, no seu

armazem, feira. mercado ou qualquer loja comercLd, pedir
um comprovante de compra (nota ou :fatura), (IUe especi­
fique 08 produto. da União Fabril Exportadora �dquiridull
pelo cliente.

4) Uma vez de posae diJlIle,.comproTallte, o <!oncorrel1te deverá
escrev'er '�a . parte inferiu da nota ou fatura o nome por
extE:lIso, rua, n6mera e cidade; bem assim· o títollo a ser

dado ao nOTO produto a .er laJ}çado· pela Uilião Fabril
Exportadora.

.

5) O comprovante com as respectivas anotllçõe3, ·deverá ser

remetido em carta feçhada, para a redação de JORNAL
DOS SPORTES, Rádio Nacional ou ,ascritório dll União r

Fabril Exportadora, à Rua Miguel Coutt' 1�1, com a se­

guinte inscrição ._ Concurso 'U F. E ..

6) Calla 'concorrente poderá remet�r quantas �artas desejai.
7) Após o recebimento da. cartas, deade que aI melma. es­

tejam de·ntro das exigências. e8tipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até ao dia do sorteio.

S) -? Concurso destina-se a !edo o território naciona·l; lima ..

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
todas as praças do Brasil.

9) Qualquer produto ÍIlbricado .pela União Fabril Exportadora
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" "7"

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" -- Sabão de Coéo "UFE" -

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabãll "Palmeira"
Sabão em PÓ "Cristal"-·- Sabão da Mar·ca "Portu­

gu�s" - Pasta Saponácea-. "Cristal" --. Velas "Cristal"
,

Velas "Pachá"· - Velas "U�ião" _ Desinfetante "Ufenol" .. -

Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou'''Brilha·nte'� _ Sócia Caustica '.·Ca,reta"
- Palha de Aço "Cruzmalta" --

.

.Removedor "Cristãl" e "Zaz-Traz'"

.podem ser adquiridos e servem pal'a o concurso.
.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O novo produto a ser lançaclo, brevement�, pela União Fabril

Exp�rtadora, não e líquido nem gasoso. De sólido, stí tem particu·l!ls.
E branco como a neve .. ; Deixa às roupas a braucura do Cristal

por conter os elementos ALFA-X-12, ·que neutralizam o cloro e as

partfculas cáusticas dos recipientes que possam estar agregados
antes dos exames filiais de laboratório, tornando-se o mais poderoso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiará �s
séculos. ..

.

DR. LAUltO DAUUA AOMIN1STRAÇAO
.

�Li�(CA GEI�_A�'.. Redac:io e ")ftcllI••. • ru. ';;;2
..

'�;f,pt!dall�t" eJI1 �nu}l.e&_l.a (i.
�'h .. lfO I\la"a, 1&. 168 Tel.

I vias .urmáNIlt., ,- �x. P08tal IS9.
,,�.. ·.�n 10·U15 e

.'
I d' 8 infe"çõe,. .

DI'retor: RUBENS -A. RAM, ..
Cura rllJlca II

relh" lNGOS J' D.
'''lidas e nonjclis, ,do.?e ÜI

. Gerente: DOM •

:�Ilito-ul"lnário ellll am o.
,

. AQUINO. .

Repr�.entaute.:
.

,,,),.011·
d arelho Oigeal1VO Denre ...e_ü·tiçõe.. -A. s. l._to.

Doença!!> o ap "" •

.• ist"ma nervoSO Ltdá ..'. <Ge ,,(, s. -

,,' l�' e
..·lL ás r. •

n d nanta. 41l - "

Horário: 107'"'S :" ..':7'
.

"i
Rl.a ;:sena or .' .:,

Consult"do: a. Tlf�:,entcil, andar. .' .

d J

.

fTO
lU Andar -- F'one:· 32411.

C
'I,,).: 22-1\924,- RIO • ane,·ô

Resid�neia: R. Leter!la ou' Rua· lIÇ de NovelUb�o %2!!·6 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
.

b 'i) 'ct..ácarl\ QO E�panhll
.

" ...�� qRla 512 _ Sã·o Pql,J" SERVlÇO FLORESTAl"·.ln o, > \'

Ass·I'naturas anual ., Cr$ 100,00
" Pane: :l248.·

,,_,. ,__ DELEGACIA FLORESTAL
-DR:-ALVÃRO DJt' Venda avulsaa ...... Cr$ 1,00

REGIONAL
êARVALBO A�úlÍcio m;;diante contr!to,

o� orlginais, In.esmo _n�o pu- "ACôRDO" COM O ESTADO D,f_:
MIWICO 0"€ CRIA?l(M·. blicados. não serio ,lev"I-'·ldo., SAN"'<\, CATARINA

" lÚUCUI/J'URA·- I'EDI,ATiUA A "direção não se T'nJ:;on.a�lIiuU
_ ALÉRGIA INFAN�.l� "plns rOTlu' emitido. :"oa '81"· A V I S O

""'1�nlt.ó .. ;';· -
n,,� 'Inadel>

.tij!os !lt.!!Iil A Delegacia Florestal Regional,
te" n. e _ Fone: 299S.

H '11 t'd d ·b·· , .

J\fIl:DICO �"··.lH .rcl" no. sen 1 o. e CDl Ir, ao maXlmo po�-
!:SPf!:ClALISTA EM OLHOS ' ."s\de"I�IIl_:_ 'l'el. 2:530. NFHt.. .....v(lfl)!lI UrrJ. 1
,pVTno�. N"ARIZ E 3ARGANTA '.U1 n: 155

nlls 14 àll 18 bo· O leitor em·ontra:'á. n('@ta co. l!:ve, as oueimadas e d<!rrubadas ,de mato, afim de impe·
'fRATAMENTO E OPER.AÇÕES do(·arlO' "-. .

luna, Informu\,ões .�ue ,[I�,.t'� .. ,ta 'dir· os d_u::stros6s efeitos e.conômicos c ecológicos que
i"" d.lÍrimnautit ,1",�'''''l ..nt'' ti fi, l1t1ell,at(l ..

.

.

!nf1".-Vermelho - 'Nebuljzac; o - 'o • ,. f "carreta t' 'tO t 'bl' hUlt�,,-Snm �.).o· N.EurmON OR.NAIS •. 'Ti< é O.ie .. < m aIS pra lcas, orna pu lCO e.c ama a atenção
"\' v- , lI·l)!l! d t d

•

t" d!'!'''atam:ento ·de .iu1IIlte I.. �', O Ii!.ta:lo .......••... .

..2:61\11 e o os os propt'le arlOS e terras· e lavWldores em ge-
.

' operaçio) ()'AV l ...A '. A G'!1.eta ..... .. , •... I ." .

d
•.

., lu d . "lu"R'-,·l.A (ilEllA:1,. _IDI'Ii'rl'r, "1'
� if .•. ,...

3,5"T{I l"a, para a eX1gencla o cumprImentá do Código Flores-
Ane:lo-retino5<'opiB - ..ece

'''1
'-' l'U �

t
Y

! '8�
0"'111>" _ Moderno equipamento ,,,<[Iças de ::;enhorai _. �;��

n
Irnprens� ,I ••.••.• ,. .ti, tal (Decl'. 23.793 de 2&,-1-1934) em todo 01 Estado, \

de �to-Rinolarhigololtia Hndec lu",ia -. EletriddadVe·ih 'r.tej_ .UQ�PI'f;A
'

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
81) :Estado.) ';onclltól'io: l'ua l"�. Carlda.... :

Horário das. 9 às 1l! horaa· e I' 1\ ;!K - Telefone: aWl. «Provedor). ::��� Nenhum "!lroprietário de terras ou lavrador poderá
""'� 1f1 às 18.borA.... . \"�ns�lta�: Dal 15 hora. em IPortaria) ··· .

d d d b d d
.

R V't 14 i
.

Nere'u Ramol 3 ;,lIl Il-roce er que••tla a ou erru a a e mat(1 sem solicitar,'"'t)n�1]lt6ri(l: -- ·oa I or e· ,,,-,,te, 3 >02"
. , 167 t d' ,. l' d.. las 22 _o. Fone ?671i. ll.esidênl'ia: . Fone, l1i1itar , .• , , com an ece encJa, a necessarIa,' lcença a autoridade

Res..- Rua. ,8Úf! .Jqrve ,20 '�' Ru!!: ·Blumenau n. 71.
,

�iio Sehastiâu I Cu.· d. ·1l.11\� If,lórcstal competente, conforme dispõe o CÓ.digo Flores-.
�_ne_�' ,)f,

.

õa:-ÃNTOmO BA�'IS'fA M�����àad�"D�,�t�;·é�·r.•.m ,�al em seua artigos 22 e 23; respectival!!ente. estand"O os

JUNIOR . 1(l8 Gonêa ,'..... ,,"
, mfratores sUJoeitos a penalidades.

f' CHAMADOS ua.

I"

DR. MARIO- WEN.. 'U"i'CA �::';P��A1slZAOA J)
GENTES

..H:

'

REFLORESTAMEN�O
.I DHAUSEENADUL10S C"Tl�lIl��.C�!s 9d ,,,,.)1 ��:.�� �:::i�O de .!�mb�i;l�la·u".�: 'I! 40 Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, �m
CLINICA MÉDICA D

.

I�es " Cons. Pu re m.l&Utl
. . ções) · ..······ ?'r.{�

I
cooperação, que, mantém nOJ Estado, dispõe de mudas e.

E <.:kIANÇAS I') polícia (Sala Comis!\á ..io .. ."

t d é' fI
.

.

(,onsult6rio - _Rua Jo�o P1n- policia (Gab. �elegado) U'.l4 �emQn .es . e esp cles. orestals· e de ornamentação, para
to, 10 _ Tel. M. 769. ,

.

DR. 3. LOBATO COMPANHIAS DE orneclmento aos agrlcult()res em geral, interessados no
C0I18ultR�: Das 4 àl 6 )lOTa.. II BO R RTES
P. ...sidência.. Rua E.tenl Jt- F • T ANsro .

'.'700 Ieflorestamento de suas terras, além de prestar toda,
')0;'n('88 do lOP",.eibo rel!p1ut.Ó1"ICl TAC ...•.••......••.••. .

t'
.

o;&r, 411. 'l'e". %.SI2. . ,'f(:BF.1tC1.TLnS� .

�ruzeiro �o Sul ,.... .... '2,"00 IrIen ação tecnica: necessária. Lembra, ainda, a possibi.
._.

-�C'H-A-'E"F-·'ER I>AnrOGRAFlA l'l. RA n1flsr.(lPJ,� Panair .•..•,.............. !·.1I·6211! .lidade da õbtenção de empréstimos para reflorestamento'DR. EWALDO _8 '" ho� PULMOES, Varig "'''

:B
Clínica Médi�a de Adultos (""urda <to 'I'oras Lóide Aéreo ....• !.40� ·s,o' anc? do Brasil, com ju�os de 7% � prazo de .15 anos.

e Crianças , I?,;..m"do 11('1:> � Fac.oldllJr Na�h'- Rebl :... .. :�:�o' ,.os. mteressados em assuntos· florestais, para a

Consultório _ Rua. Na- nal de. MedicIna. Tlsio�OIfI"t� e ��T��Sava. .. .....••.... �bte�ção de maior-e� esclarecimentos e requererem auto·

nes Mac.hado, 17.
--

'l"i� rtrUrll:��: ·::'m�:I!PIUI ,t- Ln r�;�. riz!lção de licença para quehnac1a e derrubadas de mato.
.

1
' "

('11."0' di' espeC"iali7.ac;iO ,rl� Mageatle ,.......

8.147 dev.êm dirigir-se às Agências. Flol'est�is Municipais'· oUHorário das Consu ti\�::-, �.. "I. 1'. Ex-intuno e E"«-alilil' Metropol .

das 16 às 17'horas (excéto t�nte <lI.' Cirunda do rr�f. UI� L.a f'orta :
,

11.321 diretamente a esta Repartição, si"ttiàda à rua Santós
..

..•. ,'< " .1 .
Gulma...ãeli (,Rio)..... , ,�ªSlqu,. '

·c·�..!·"!· ',�' ',� '-2�::.:�IDumon.'t.-no. (} em Flo'ria'nópolis:
.

;,ya.0� "abados). ..
.

.

"'r:".�;' ''Fl!lip... Schmidt, IS - Centrlll. '.'." ,., "... .

;t·;· \'Residp.ncia· ,Rua' iViscon- Fone' 3S01 _.
' " Estrela. " �,. ó c ' •.. �. .'-'171

I'
. Tele.fone.: 2.470 -,- Caixa P.ostál. 39,fi.

:'d··' """'a; .. ..
•

.p. t·· 12· 3· I, Atende elT!. bór.8 rriaicada.
.

ldeal .. , ... ,.,. .•........ 1.6i9,· Endereço telegráfico: Agr�silva Florianópolis.
;. �.: 1::. re ,0, -:-

REls.:
.

- }l,UL Est ..ve. Jil;ni..r. F-R'fjtEITO
IMI 3"; C.

.

·:.\TeJ. '. ·fana: Itl!ilt fJi'�II " •."
..

,.

�l�
..

·':"t.

"RODOVIÁRiO RÁPIDO RIOMAR"

, ,....•.......................•......

,.

8a '",.
'�. "I �obe:àna" J:�aç'a 15

.

rua Felipe \'

t). ESTAUO

Filial "A Soberana"J>istrito ao Estreito - Canto

.� @_ )' % : ....

PEROLA

PRtMIO�
Os Prêmios estabelecidos para o Concurso UFE. são os se-

.guintes:-
1.0 Prêmio _ Cr$ 20,000,00,
2.° Prêmio -

.. 10.000.00,
3.0 Prêmio _

.. 5,000,00.
4.° Prêmio _... 3.000,00.
5.° Prêmio -

" 2.000,011. I

A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri.·
meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr'll· 5.000,00.

Os funcionários dêst� estabelecimento também terão um prê •

mio de Cr$ 5.000,00, que s,;rá dividido de acôrdo com o número dos
mesmos ..

Além dos prêmios oferecidos ao final do concurso, tôdas as

semanas a Rádio Nacional na "A. FELICIDADE BATE Ã SUA
PORTA", aos domingos, das lS,30 às 19,30, sorteará uma carta· do

c�ncurso ·U. F. E. que ·ferá um· prêmio no valor de 1.000,00 'crlJ­

zeirol', p,ra o concorrente que Inandou o comprovante, além <lI!

Cr$ 500,00 para os· funcionários do armazém onde foram feitas RS

compras. ,

·Ag carta�-· sorteadas semanalmente', continuarão a ter valor

para o sorteio final, p'�dendo um só concorrente receber. prêmio'
no valor de 80.000,00!;..

.

G" O N D. I N ,& C I A.
II li: PR· E S··E N 'P"' A

,""

Rua Cons. l\Ia'rq. 33 - .10. Andar .:... Cai�a Postal, '120,
End: ';'ELEGR,:, 1 "S· G O N Fone,' 1101

Floril!n�pc,.� _- E3TADO DE SANIA GAT'ARINA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" ,O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. rCATARIR\ Florianópolis, QU�l'ta-fei,ra, 12 de Dezembro de 1956 3
._ • ---- __ � V.�

_ _ ._-----_ ..._--�- ...........- ...--_.__._--- --_.- ---, .. __ .,- --._- . -

A'T. •
�

cO"
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.8'�IZADA
11,'90, bs.; �aitado em- UI artístiClt, trenó
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Soc-iais "orrlso nos lábios, alegria tia alma, ELA enfeitou

a Árvore de Natal, cuja luZ iluminará

todos os cotações, Haverá preseates para todos, •.

� ELA?

.Vozes de exílio
Brunehilde Fontoura de Vasconcellos

/

Água múrmura e triste, água do mar

água .da,s praias sÇl,U�tárias, de onde
'

vem' essa voz que à nossa voz responde,',
quando temos vontade de chorar?

.

Essa voz é saudade que se esconde
nas ondas onde vive e foi morar,
para poder, com mais amor, falar
ao coração que a ela corresponde.

Sempre lh� corresponde a dor. de alguém,
que de si prôprio foge atormentado
como ela, água gero fim" foge também. Como sempre, ELA não, teve tempo de pensar

em si mesma ... Mas você que a adora ... Você não

e;llquecerá o Presenu que não pode faltar nessa

..Arvore de Natal - e que a ELA proporcionara
o ensejo de fazer lindos penteados!

Vozes de exílio igual e incompreendido"
- no mar e em coração ,desencantado!
Vozes irmãs, de fratern:al sentido ...

' .

..C)"-""\40

ANIVERSARIOS ESTÓJO -CONJUNTO 7_.(l�"",,(l__
- sr. Albertó Gonçalves

r dos Santos
FAZEM ANOS HOJE:

.

- sr. Renato Ribeiro Car-
- sta, Ivonete Taboas .r [doso . j ..

- sta. Zél ia Ramos .

- sr. Rodolfo Cercy

-"--"��R O�M-E-ti_:_'e'iJ U'L I E'T A"

com

As luvas enfeitadas de
pedras constituem um as­

sunto poi' si mesmas. Seu
tamanho vaúía desde as lu-
vas sem cano até as com

canos de 16 botões, e são

apresentadas em ·tôdas as

espécies de couro, ou teci­
do. Essa linda coleção é
adornada com contas' de
cristal ou pérolas, de imi­

tação ou mesmo' com, moe­
das "Rubis" e "Esmeral-

·-------··------AleQçao REBOLOS ns. ESMERIAL CHANFRADOS PARA AFIAR
•

SERRAS

OVOS, PffiúS E GALINHAS E s t r. a n g e i r o s

o Educandár-io Santa Catarina avisa que tem Pírus 'pronta entregJ.. - Preço,;; para .revendores. Venda'!

Galinhas e Ovos para vender. Os interessados podem somente por atacado, COMERCIAL IMPORTADORA

procurai' na Rua Saldnn'ha Maríuho 34 ou no .próprto ,BERTONCINI Ltda, Rua dr. Freire 'n. 75 (Moóca)

Educandário. Ou telefone 3737. -�o Paulo

das',' que, por sua vez, as­

seguram um toque colorido
a muitos exemplares da co­

leção.
------_..----..-

Retirado·o embai-
,!

xedor iugoslavo na

Hungria'
PARIS, 10 (VA) - O jornal

"Parts-Preese" ínrorma, quo
:l . Iugoslávia retirou ssu em

baixador da Hungria, em sí-,
nal de protesto pelo seques­

tro do ex-primeiro 'ministro

bunsaro Imre Nagy:

". ,
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I, '. Ã
Segundo apurou- a nossa reportagem, no" próximo 'dominuo 'deverão pel�jat àmistosamenté os' velhos e' 'sempre leais adver-
sários Avaí e Figueirense, sendo a renda do "Ilessico" revertida em benefício dos jogadores dos dois grandes Clubes como

.reconpense pelos esforços dispendi dos na temporada.
-"f �__��-���e:;!����QiiiQ�����;!����,,����,.���:-�""�-iêS�=,,"'" --�,'�;.�-�E�-'-�C�:�j�������º��!!i!i!!�__��' �����::�������c�iiiiiiªi:ii�ii!!�c���JC�m�-!!!!!--!!i!íj-�Q�-�i·�5iC"=--

CORRESPONDENCIA DE-O "-ÊSTADO"
,

ESPORTIVO
,Alfredo Eduardo Frie­
drich' (Campo Alegre)­
Infelizmente não possuímos
a biografia do player Jaú,
integrante do selecionado boI que devem possuir o-s

nacional que disputou a Coo, dados relativos à carreira"
'

pa do Mundo ,de 1938. Deve do grande crack do passado.

o leitor dirigir-se ao C. R.
Vasco da Gama ou Federa­

ção Metropolitana de Fute-
c:a
�
•

-
c:a

_ .._'-_,_;._.�--�-----_.- - _"__""_--�'----,-----------'--- ----,,_-----_... - ----,_._ ..._

CAMPEONATO, .AMADORISTA DE 'FUTEBOL ' :A, RONDA
'!

' 1 .

Venceram por goleada Postal, Vendával e São Paulo -- Postal e Taman- DO � CAÇA0
dará' decidirão, Sábado, o posto de líder ta '�:li��p��:s �,::;�;�:! E:�

Com mais três encontros, I' 10 lugar - Postal e, Ta- palmo e meio" que rebenta
.""••0411••0•••••0••••••.,••••_ " o Campeonato Amadorista mandaré, 3 p. p. cabo de, aço, é de tirar o

J'OGOS DLIM tC"O'S
de Futebol teve prossegui-12° lugar - São Paulo, 8 chapéu.

Pr ' mento, sábado e domingo, I 30 lugar - Áustria, 12 Êta lo raíazinha bem

sendo os seguintes os resul- t 4-0 lugar - Treze de Maio, guapa heim?

COUBE' A U"'1A t.AUlHER CONQU' ISTA"R tados das partidas: ' 133, " Amigo,Walico, a você que

O -MAIOR 'N'U' M1VE'RO D'E MElDAlHAS �

_,' Sábado ) , :�, !�::
..

� = ���::;:\�4 :hO�l'i;t��ant�a�;�n:,on::� éo���:!O d�: �O�I�::'S�uve o
,

'

h ·t' b' t .que não deseja, O artigo,
. , Sao Paulo 6 x Treze de 70 lugar _ Colegial, 10 con ece mui o em e� a

t d d t d' trazido a público com anô-
. Maio 1

, (não participa do 20 turno). turma o a en 1'0 agua.

MELBOURNE, � Ficou

I
medalha de prata e 11 me- Vendaval 6 � Austrta 1.1 ,Próximos jô�os Leia com atenção: nimato, já bem diz a ex-

assim estabelecida a repar- dalhas de bronze. Irã � me- Domingo Sábado _ Austria x Tre- 10 - A máscara aumen- tensão da covardia e da

tição definitiva das meda- J da lhas de ouro, 2 meda- Postrâ Telegráfico 13 x ze de Maio e Tamandaré x ta sempre de um têrço de- qualidade baixa do art.icu-

lhas como resultado dos lhas de prata e 1 medalha Ipiranga 1. O conjunto de Postal Telegráfico (decisão' baixo d'água. Lembre-se lista. qUe à 'sombra do mê­

XIII J o g o s Olímpicos: de bronze. Canadá 2 meda- Saco dos Limões atuou com, da liderança. sempre, 'um badejão não é ::lo, e da responsabilidade
União Soviética 37 meda- [h,as de ouro, 1 medalha ddee apenas sete el.em.en�o,s. 1 ..Domingo _ Ipiranga x um badejão é um badeji- já esconde o seu nome.

,

lhas de ouro, 30 medalhas prata e 2 medal,has., ,

A clas�flcação Vendaval. ,�', nho, Venho de frente e de ca-.

de prata e 32' medalhas de -bronze. Nova Zelândia 2 i.�........................................ ',,20 - Você ainda é mui- beça, levantada, pelas colu-

bronze, Estados Unidós 32 medalhas de ouro, 'I'checos-. "
,

"

I "

to bagrinho no assunto pa- nas deste- jornal, justificar
medalhas de ouro, 25 meda- lovâquia � medalha de ou- NOTICIAS DE- TODA A' PARTE ra contar vantagens assim. o motivo porque .deixeí de

lhas de prata e 17,meda- 1'0, 4 medalhas de prata e
, , Nestas coisas, mesmo quan- fazer as inscr-ições dos

lhas de bronze. Austrália 131 L medalha de bronze. Po- do acontece' de verdade, só animais q�e se acham sob

medalhas de ouro, 8 meda- lôn ia 1 medalha de ouro, 3
,_ Com a eliminação de escolha da guarnição de aos veteranos é dado o di- meus cuidados.

- lhas de prata e 14 meda-I medalha 'de prata e 4 me- Santa Catarina, os para- "oito" que representará o reito de, expandirem-se sem

lhas de bronze, Hungria

1.OI dalhas.
de

b. ro.nze.
Bulgária naenses deverão enfrentar, nosso Estado na Prova Clás- a ínconven iência dos olha­

medalhas de ouro, 10 me- 1 medalha de ouror-B meda- os goianos, nos dias 16 e siva "Forças Armadas do .res de dúvida e reprovação,
dalhas de prata e 7 meda- lhas de prata ' e 1 medalha 23 do corrente. O primeiro Brasil" que _ será real ízada Se duvida" ,pergunte aes

lhas de bronze. Itália 8 me- , de bronze. Irlanda 1 meda- encontro será em Curltíba. em São Paulo no dia 17 de. veteranos, Júlio, ,Wildi,

dalhas, de ?,u�·o, 6, ,,,meda-' lha dec;.Pf�ro� J, megalpa de, 'o .w�nceq.yr "çtever.á:,cJas�ifi7 j�!l�J:ll'.o pr(nçi,mo.",
'

Moq.ri.nha etc... " . .-

lhas de prata e 8 medalhas prata ii' 3 ,'medalhas de car-se para, enfrentar os r * * * o" • f " 30':::" "Pa'r�á Você" efupa,:
de bronze, Grã-Bretanha 5 bronze .. :Qhíainarca 'I meda- paulistas,' bi-campeões 'bra- ....:.. Do Rio informam que relhar

"

com essa gente, an-
medalhas de ouro, 7 meda- lha de' ouro, 1 'medalha de sileiros. com vistas aos recentes tes' de tudo "cartaz meu,

lhas de prata e !f medalhas prata � 1 medalha de bron- ,y, * * acontecimentos nós campos amigo, muito cartaz" e pa-

de bronze. Suécia 5 meda- ze. Noruega 1 medalha de _ Ava! e Coritiba estão de f�tebol de todo o país, o ra que 'êle aparêça é pre-

lhas de ouro, 5 medalhas de ouro e 2 'medalhas de bron- .nagociando a realização de CND enviou oficio à CBD CISO: primeiro, que bata

prata e 6 medalhas de bron- ze. México 1 medalha de dois encontros, nesta Capi- no sentido de chamar a um record qualquer, nem

ze. Rumânia 5 medalhas de 0111'0 e 1 medalha de bronze. ts.l e em Curitiba, possivel- 'atenção de suas filiadas pa- quer seja o de sirí. Segun­
ouro, 3 medalhas de prata Brasil 1 medalha de, ouro. mente para janeiro. O difi- ra maior atenção ao artigo do, que se tire pelo menos

e 5 medalhas de bronze.' índia 1 medalha de ouro. ci! será encontrar datas dís- 35 do decreto-lei 3.199, de uma groza de ,fotografias
Alemanha 4 medalhas de Iugoslávia 3 medalhas de poníveis, visto estarem os 1945, que diz 'o .seguinte : em companhia 'de 3 ou 4

O\l�O; 1,0 m'ed�lhas de pra- prata. Bahamas 1 medalha I dois clubes, ocupados com os Nenhuma pessoa estranha méros (não tem' impcrtân-
� ém São Paulo: Sinval Rodrigues Alves

ta'. e 6 'medelbas de bron- de bronze. seus campeonatos. Aguar- à competição desportiva, en- ria que seja produto de, .Alfredo de Oliveira Ju- - 'Minas Gerais - 63.0
zé. Japão 4 'medalhas de Foi uma mulher o atleta demos. _ quanto esta durar, poderá uma equipe, mas'" na foto-,.,r � - -,�

Rubem, Lemos Ferreira'
ouro, 10 medalhas de pra-) que conseguiu o maio�' nú- ;(, * *

.

entrar ou' fioor no local de grafia só a nossa sorriden- em todos os jornais da Ca-
_ Amazonas _ 103.-0

ta e 5 medalhas de bronze. mero de medalhas. a ginas, _ De Buenos Aires in- sua reaÍização. te fachada). 'ferceiro, que pital, dê entrevistas a to-
Laurindo Pantera - Ma-

França 4 medalhas de ou- ta húngara Agn�s Kelet'i,. forma a United Press que a Paragrafo 1.0 - Dar- se possua uma ,.coca-cola ias as imprensas, falada e ranhão '_ 104.0
1'0, 4 medalhas di! prata e que' conqüistou_ ri total de' Associacão do' Futebol 'Ar- se-á a intervenção da poli- ou pelo, menos qu'alquer ou- escrita e depois, se fÔr de

Walmor Schroeder
6 medalhas de bronze. Tur- cinco medalhas: três de oU- gentino

.

anu�ciou pormeno- da qua�do solicitada pelo tl"a' arma 'complica,da oe sua vontade pode passar o
Santa: Catarina - 109.0

quia 3 medalhas de ouro, 1'0 e duas de prata na clas- 'res do próximo campeonato juiz ou autoridade dirjgen� nossa' invenção ou da in- resto da vida ,arpoando ba-"
.

.

.
. João Maria Ferreira

2 medalhas de prata e 2 me- sificação ge�al indivIdua1 e sul-americano ,que terá lu- te da competição. 'venção de ,um conhecido dejinhos' a Jl1eio metro
paraná _ 113.0 :

'dalhas de bronze. Finlân- na classificaçãq geral por gar em Limâ, 'tio d,ia sete
'

* * * nosso. E finalmente que se d'agua porque" você sem- José Maria de Souza Fi-
dia. '3 medalh&s de o,uro, 1 equipes. de'março próximo. Segun- .,- Está marcado para possua pelos menos uma pre será o maior Walico".

'

lho � Paraná - 138.0
do informou a AFA, o tor- ,o dia 21 ,do cQl'rente, no Pa- fllbíc'a para aproveitamen- 'Etelvino Barbosa - Ea-
,neio será disputado numa caembú, o combate Paulo de to geral dá turma. ,Só en-

" Aos qiIe interpretaram _hia - 170.0
só rodada e por pQntos. ,Jesus (brasileiro) e Marti- tão após uma série de COIl- maIo meu artigo sôbre o

�diel Soares de Melo ;;-

Parb.·ci�arão o t.eams "da! nian.o Pereyra, em _disputa siderandos seremos eleva- Campeão das Caranhas "11
_

'Pernambuco - 183.0
Argentma, BraSil, Co.lom-j do Íltulo de campeao sul- dós a categoria de candida- CACATORE D'ACÂMPO- R' d I- almun o A ves Lima -

bia, Chile, Equador, Para-
j
americano Qe b('x dos meio- tos a veteranos podendo RA",' saibam que domingo Ceará _ 197.0

guai, P,eru. e Uruguai. Os pesados, que se encontra va- us�fruir dos direitos de au- último pelo "buraco, da fe- Antonio Bernardino Se-
'iog'os serão disputados nas I go. mental' o tamanho do peixe, chadura" -arpoou mais duas '

na - Paraíba - 200.0
têrça-féira, quinta-feira, * i(' * profundidade e mais uma, belas espécimens. .

Luciano Marques de Oli-
sábado e (�omingo, sendo LONDRES, 10 (U. P.) - série de' peripécias C0mum . Q,ue fal�m os invejosos!, veira - Estado' do Rio

_

que os, teams que atuem na O BraS'W., ,a 'Iugoslavia, a a vocês caçadores': Pode' ser o meio metro 215.0
têrça voltem a J'ogar nos sá- Austria e It Inglaterra são Caso ,porém achar mui- 'd'agua, mas que homem as-

, José Carlos da Silva
bados e os que preliem na 'os�quatro paises que têm to longa, a esca!a-da até o sasinou, aS'lassinou mesmo. Alagoas - 216:0
quinta cumpram nova atua- 'mais possibilidades de ga· pôsto de vetel'an� trans- Pergunte-se ao Genera'l. Miguel Edson dos San-
ção no domingo. I nhar a Taça Mundial de Fu- forme;se numa revelação. Porque no próximo artigo tos - Mato Grosso _ 218.0

* * *
I tebol de 1958 - considera o Não é muito d,ifícil, aro, terei uma convel'sinha com Airton Ramos - Espiri- .....

.

_ Em sua próxima reu- sr. Ebbe Schartz, presidente pôe se puder, uma mango- o Professor Júlio, Sabino to Santo - 239.1>
fila0 a Fede •.'ação Aquá- da ",Football Association" e I' na (que não seja eu), �ma (fominha na intimidade), Geni,valdo Figueiredo

sociados nas diversas moda- tica de Santa Catarina de- perito de renome· mundial I tintureira ou um anequim. com o Mendes, Hugo e ou- Sergipe _ 259.0
'

lidades esportivas, dentro de verá marcar as datas das sobre o futebol internaci�- Modestamente tire duzen-I t�os. Lourival Macena - R.
suas finalidades. provas eliminatórias para anal.

'

'

tas fotografias, publique MANGONA G. 'do Norte - 277.0
João Espindola de Car­

valho - Goiás - 282.0 ,

Francisco das Chagas
Silva, - Pial;1i - 285.°

A PROPÓSITO DE "UlliMAS DO TUR··
FE", DE SEXTA-FEIRA

ULTIMAS DO 'fURFE: 10) Que no dia de formu­
lar as 'inscrições, o telefo­
ne da Ressacada se encon­

trava: estragado; 20) \Que
não foram tomadas provi­
dencias outras, porque .não
tenho joquei; 3°), Que es­

tou apenas com meu filho
Agenor de 10 anos de ida­
de cuidando de dez- ani­
mais, Sabem lá o que é is-

Eis, o titulo do artigo es:-­
tampado no jornal " O ES­
TADO", no dia 7 do an­

dante mês, no qual envol­
ve o meu nome, classif'í­
cando-o de boicotador da

50? 4-0) Que 'não permaneço
aqui para criar casos e

muito menos usar tesoura

pela vanguarda; 5°) Que
lamentavelmente; parece

que o articulista em fóco é

porta-dor de 'muito' tempo
para perder, e assim sendo
aconselho-lhe que vá as

praias, levando junto um

vidro de Criozól.
Ceeilio Bernardino

A CORRIDA INTERNACiONAL DE SÃO
,&llVESTRE DE, 1955, ,E. AS .cOtOCA­

ÇOES DOS VENCEDORES DAS
'

, 'pRELIMiNARES
A titulo de curiosidade nior - São Paulo '-:5.0 .

João Alves dos Santos
Filho - Distrito Federal -

9.°
Paulo Codevilla - R. G.

do Sul - 30.°

publicamos abaixo as elas­

sificações obtidas pelos
vencedores das prelimina­
res dos Estados na prova
ele 31 de dezembro de 1955,

CLUBE DE CACA, TIRO E PESCA "COU-
,

TO DE MAGALHÃES" CACA SUB-
,

MARINA
Comunicamos aos."senho- D�ntro de mais alguns

res, '-interessados
-

na Caça dias. estará em pleno fun­

Submarina, q'ue em' Assem-
'

c1onamento mais um desta-
bléia Geral Extraordin.ária, I "

realizada aos' cinco de cado Departamento do. Clu­

dezembro corrente, foram
i
be, q.ue não tem poupado �s:

nomeados para dirigir o De-
, forços rio senti�o de cada

partamento de Caça Subma- vez. nütis aprimora,r seus as­

rina deste Clube, os senho­
res Antonio Julio dª, Silva e

Ten. Carlos Hugo de .Sou-
za.

,

'..". .. · , • .. �� � � �"':.+4 h���,,�' � .., �..� � � �++:, � � � • � .. � • • ,. .--; •

riôfiiliiõ·õ��Pre)iinlüar'··d·e�··Saü··Siliesfre··:
=i:Continuam··abertas as' inscrições para a' Preliminar da Corrida de São Silvestr_e ,que será efetuada na ma· :i:
'�i� nhã, dq :'próx�mo dom,ingo, esta,ndo em disputa um' troféu 'e 20, Medalhas. Segundo o regulamento, o y'en� :i:
i cedor deverá competir dia 31 ria Monumental Corrida I�térnacionill wm viagém por viii. aérea e esta- :t �-íi�:��r.:.re�:!?aA-�

\f�:'dc�s������, P��:r:�n�:��aâ:Sp'�li�:��f�e E;��r�:��O��:a i���\i�r =�.�idas .com o Sr. Arv-ll :���:r��a���:;��:�::�
;_";;:.�.,:.:.�.:..:�.:+t:�:..:H:��:�:�:..:...:..:..:�:..:••:..:..:..:..:••:..:...:..:...:..:..:...:..:...:••:..:+.:...:...:�:...:":":":":":..:....:..:..:..:.,.:.�:..:....:..:..:...:�:�:..:..:+.:H� ,6à a partir das 18 horas,

:',1
.

l�
-, ""�:' " ',-
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"ALMANAQUE "0'0 PEN'SAMENTO".
(c'

PARA 1957

Recomendamos aos nos­

sos leitores a aquisição
dêste Almanaque, que po­
derá ser feita nas livra­
rias, trens 04 bancas de,
jornais, pelo insignificante
preço de Cr$ 15,00

•

cada

exemplar ou, ainda, dire­
lavoura, ao comércio, à pe- tamente à Emprêsa Editô-
cuâria, etc. No presente vo- i ra "O Pensamento"­

,

lume, além das' matérias: Praça Almeida Junior, 100
acima referidas, tratou-se 1- São 'Paulo, a quem somos

cuidadosamente da parte gratos pela gentil oferta.

Acabamos de receber da
Emprêsa Edítõra " O" Pen­
samento" .esta popular pu­
blicação, que é a de máior
tiragem em' todo o Brãsil,
pois, anualmente são dis-
,tribuidos 520.312 exempla-
rcs l'

O êxito alcançado pelo
Almanaque -d' "O' Pensa­
mento" no seio das massas

populares e ilustradas
'

é
devido não só a exatidão
de suas predições, como

também à grand"e varieda­
de de assuntos referentes à

õ
.---------------�--------------------------

referente às receitas domés­
ticas, anedotas variadas,
matemática seção de astro­
logia, curiosidades e mais
mil e uma coisas, formando,
ao todo, elegante brochura
com quase 200 páginas.

ConsumoMuÍldialdeAlgodãoaumen� lOTAS· Df· AGRICULTURAfado sem precedentes PULVERIZAÇõES EVI� -, conhecida como pulveri- .dos reguladores do cresci-

900 Milhões de Fardos so as perspectivas do algodão TAl\'!' PERDAS, NAS CO- zaçõe..s que evitam a queda mento da 1'lanta usados

na 'Temporada de 1955 '�ora dos Estados 'Unidos. LHEITAS, 'DE FRUTAS -' ser aplicada, a fruta tem pelos hortelãos dos Esta­
R I O, 1 O (V. A.) --I Também" declara que a DOS ESTADOS UNIDOS - /plenos peobabididadas de dos Unidos mantêm a f'ru­

O Conselho Internacional produção de algodão nos paio, .'\'8 pulverizações .com subs- cair com o vento ou quan- ta grudada à arvore duran-
do Algodão prognosticou em ses do mundo, livre, em .... tâncias quirmcas que re- do movimentadas pelas es- te um período que varia en­

Washíngton que a colheita 1956-57, excetuando os EE.- tardam 'o -amadureclmento cadas Elos colhedores. As tre 10 dias e um mês, de­

algodoeira aos países comu- UU. será idêntica a do ano das frutas nos pomares es- substâncias químicas usa- pendendo de classe A� .pul­
nístas, no período 1956-57, passado. O relatório decla- 'tão reduzind'o as perdas das nas pulverizações são verização empregada. <

será provavelmente inferior ra que o consumo mundial antes da colheita de maçãs, reguladoras do crescímen- SETE PAISES DO EX­
a do ano anterior e assina- de algodão aumentou de for- "

e peras de cêrca de 20 por- to da planta que retardam TRF.MO ORIENTE RECE­

lou que os últÚnos cálculos ma impressionante, desde . . cento na safra para 'menos a formação normal da ca- BL1\{ AUXíLIO AGRíCOLA
do govêrno de Washington 1951; e que em 1955, atin- de 6 porcento em vários mada de excisão. , 0./ fluxo DOS ESTADOS UNIDOS

prevéem uma redução apre- 'giu 'a cifra sem precedeu- pomares. O uso, de pulverí- de alimentos para a fruta é - Sete nações do Externo

ciável na colheita de

algo-,
tes de 900.000,00 de fardos. zantes e seu sucesso foi impedido pelo crescimento Oriente estão recebendo au-

dão 'nol'te-àmericano, no, Diz depois que se mantí- constatado pelo Departa- dessa camada' que separa o xílio agrícola dos Estados
mesmo per-iodo, ver o consumo atual, as mento de Agriculturà dos talo do fruto do ramo e faz Unidos através da Coopera-
Diz o Conselho que "de I perspectivas serão as mais Estados Unidos ..Depois- de I com que êle caía antes de ção de Admlnístação In-

modo geral, são favoráveis favoráveis possíveis. uma dessas pulverizações I estar. maduro. Os prepara- ternacional dos Estados
Unidos. Nove países - In-,
donesia, Irão, 'Coréia, Laos,
Paquistão,

'

Filipinas, Chi­

na Livre (Taiwan), 'I'ailan­
dia e Vietnam -'- estão re­

cebendo materiais no va­

lôr de 12.319.116 �ólares. A
maioria das nove nações
também receberam" auxílios
para outros aspectos de

sua economia. Dos países
favorecidos pela ajuda a­

grícola, Laos 'recebeu enor­

me quantidade de- equipa­
mento para a colheita, tra­
'tores e implementas no va­

lor de ,241.700 dólares. O

Paquistão recebeu uma

central de água/potável que
- custou 98.670.' dólares. As
Filipinas receberam leite
condensado e evaporado no

valor de 255.454 dólares. A

ajuda agrícola para a Chi­
na foi de 69.000 dólares pa­
ra uma fábrica de forragem
nara o gado. A Tailandia
�ecebeu 22.000 dólares pa­
ra ensino prático aos agri­
cultores. A parte do Viet­
nam foi 71.650 dólares para

/
.

dequipamento para aJu ar

os projetos de restabeleci­
mento rural e rehabilita-

03ão, projetados para auxi­
Únr as vitimas da conquis­
ta comunista do Vietnam
Norte que fugiram para o

Vietnam Sul.

Primeira na América do Sul
c O N S E l H 'O SPA R A, O l A R, Realizar-se-á na Amazonia outro Con ..

.
,

gresso de Bispos
RIO"lO (U. P.) - Os ha- d. Hélder Câmara teve com

bitantes da região amazo- o representante da SPVEA'
nica terão um congresso de foram tratados, entre outros

bispos,' nos moldes do reali- assuntos, o do atraso em que
zado em Paraíba. Para isso, se encontram as verbas des­

d. Hélder Câmara já entrou tinadas às instituições reli­
em entedimento com o sr. g iosas, como sejam as Mis­
Océlio de Medeiros, repre- sões Salesianas e outras 01'-,

sentante da Superíntenden- ganlzações que militam na

cia do Pláno da .yalorização planície, Diante das explica­
Econômica da Amazonia, ções dada:s ao sacerdote, en­
em recente visita que aquê- tre ,as tesa a serem apresen­
le arcebispo fêz à represen- tadas no próximo congresso

tacão da SPVEA, nesta ca- de bispos da Amazonia, uma
-pital, flcando acertado o tratará da maneira mais

programa, as linhas e os be-I prática de o govêrno da
nefícios que o congresso, União não atrazar êsses pa­
dos <bispos da Amazonia

I gamentos,
I..S quais sempre

trará para aquela região. redundaro em preruizos dr

Durante a palestra que obras já iniciada".

Da Globe Press
-

mento está sendo comemo-

NOVA YORK - Os ha- rado por tôda a indústria
'RIO, 10 (V. A.) � O Bra- a quente: aperfeiçoada pa-] bitantes de Nova York e o de corantes na qual se des­

ra aplicação em tecidos, I grande número de pessoas taca a General Dvestuff
com duas divisões: "quente que visitam a cidade 'têm, Company, uma das maio­
sêco" e "quente úmido", ca- ; agora, 'a grande oportuni- res produtoras do mundo
da qual atendendo a indi-! dade anual de admirar, sob de corantes de alta qual i­
cações especificas : 2) a forma concentrada. tôdas \ dade.

raná, nos fundos da resi- frio: de fácil aplicação, as novidades em móveis, de- A sofisticada combina-
dência do técnico alemão utlizando a água, na tem- corações e tendência do co- ção de côres se estende à,

oeratura ambiente, para a lorido, na EXPOS, íção Na-I decoração principal das pa­
'>11a fixação;

o

3) a fogo":' cional de Mobiliário, reali- redes, que consiste num

destinada à decoração de zada,". êste ano, no espaço- I rôlo de'pargaminho, apre­
loucas, porcelanas e ferro so Coliseu. sentando as clássicas más­

esn{�ltado, f�it� �om cora�-1 O tema'foi Ele�ãncia Se- ,caras do �eatro greg�, pi��
tes a base de óxidos meta- gundo a Concepção Moder- ,todas .em oleo e caserna so­

licos, que são fundidos em 'na e a exposição obedeceu bre uma tela especial.

determinad�s ten;tperatu- I rigorosamente ao tema. Em, �ez �e mesinhas de
ras : 4) a fr io negativa: des- ; Destacou-se, sobretudo, uma cabeceira fixa, os decora­
tinada às aplicações de su- ,série de aposentos de "ce- dores apresentaram mesi­

perficies especiais; 5) a
'

lebridades", organizados por nhas que podem se mover
frio (Antibix) - obtida' membros da seeão dê Nova sôbre um eixo; em' direção
através um processo paten- York do I�stitu'to America- paralela ao leito. Essas me­
teado, usada como negati- no de Decoradores. As con- sas têm gavetas, espaços
vo ou posttlvo, ,por apresen-

'

cepções são individuais, os para o rádio, para o tele­
tal' um tipo' especial de co-! móveIS de'várias épocas e fone, para uma máquiria de
la de ambos os lados, mais' estilos cuidadosamente com- escrever portátil, etc.
indicado para as 'in,dústrias II binados e

as,
côres espeta- Outra celebrid.ade do tea-

da perfumaria e do vidro. cularmente empregadas. tro, a bailarina Gwe Ver-
Todos êsses tipos de de- A atriz Celeste Holm don, é patrona de um "bou-

calcomania são muito pro- inspirou um' belo quarto de doi.r" de tonalidades neu­

curados em todo o país. '
I dormir em esti.lo Luís XVI, tras de creme, sombreado

IProcurado por um grupo" moqrficado. A magnética de branco e s�lpicado,
-econômico de,sejoso

de criar personalidade e a beleza atrevidamente" de vermelho.,uma grande indús,tria-, do loura da artista se refle- Destacam-se, no "boudoir"
CINCO TIPOS DE ,), ramo, o modesto técnico tem numá combinação de uma "chaise longue" Reca- ;

.. ;.., �., P�9.t\Lq?J\fÀNJA �,� .• 'l(j'l'ste� a-çJlitp�Lf�.?ll.fWOst� I
côr�R que. in�lui <> ,bran(\O� mier, em es-tiio: Diretóri?,"

Os tIpos maIS usados pe- e daI. a nossa poslçao prevI- antIgo, o Jacmto escuro; o vermelha; o chao de ladrl:
lo público, no s�tor de de- tegiada no continente, em púrpura, o malva e o ver- lh!ls de mármore branco;
calcomania, são cinco: 1) t'elação a êsse produto. de-oliva. O reaparecimento' um biombo côr de coral,

---- - - do malva - primeira tinta -verde claro e' vermelho e
AS�EMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

i3iptética aparecida _ é um luxuoso tapete de 'vi-
La e 2.a Convocação mais uma homenagem pres- cunha, côr de café. Um

De acôr,do com .o art. 27, dos Estatutos, são tada a William Henry per- candelabro de bronze as­

convocados os senhores Membros da Assembléia Geral ldn, que a descobriu, há segura um brilho tão in­
Ordinária da Federação das Associações Rurais do Esta- e�atan'lente cem anos. O tenso quanto o da própi'ia
ao de Santa Catarina a se reunirem nesta Capital, para centená.t.:io dêsse aconteci- Miss Vel'don.
a séguinte ordem do. dia:

1) Discutir e votar o relatório do Presidente; ,bem
como o parecer da Comissão Fiscai" relativo às.
contas do úliimo exercício;

2). Eleger a Diretoria, Conselho Técnico e Comissão'
Fiscal, que l'egerão os destinos da Federação, du­
rante o triêpio de 1957 a 1959;

3) Eleger o terco dos Membros do Conselho Delibe­

rativo;
4) Discutir e r0solver sôbre quaisquer assuntos de

interêsse da Federação ou da Classe, dentro da

Lei e dos Estatutos.
I Fica marcado o dia 10 de janeiro de 1957, às nove

noras; na séde própria da FARESC, n·a Avenida Irin'eu
Bornhausen s/n; nesta Capital, entendendo-se que, caso

não haja número, a Assembléia Se realizará, em segun­

da e última convoc!1eão, - no dia 15, às mesmas horas

e no mesmo local.
Florianópolis, 8

sil foi considerado, há pou­
co ,0 primeiro país da.Amê­
rlcs do Sul na indústria de
decalcomania. Iniciada mo­

destamente em 1917, na Pa-

Germano Kirstein, em um

barracão, a decalrnomania
ràpidamente progrediu em

quantidade e qualldade.
. Com' essa indústria é

um veículo de propaganda;
de impressão transferível,
facilmente vem sendo usa­

da pelos estabelecimentos
industriais que desejam
aumentar o seu volume de

negócios. O uso mais co­

mum é a sua aplicação para
identificar, com própria
marca registrada do pro­

duto, aparelhos e, peças de
vários materias, como me­

tais, madeira e' matéria
plástica. Além do emprêgo
no campo da propaganda, a

decalcomania vem sendo
muito usada, ,nos ultimos

anos, com objetivos decora­
tivos.

VOCE SABIA QUE.

�CfNE SAO JOSF'
As"'g - 8hs.

Em. VISTAVISION cine­
ma de alta fidelidade
Grace KELLY - Gary

GRANT em:

LADRÃO DE CASACA
ReporteI' na Tela. Nac.

'Censura até 5 anos.
\ .

Certidão

Certidão

Guia

Guia

Consto Casa de Mad. T.,3-B,
Alterar Projeto Consto

Deml. Casa de Madeit:a
Consto Ranchó'Madeira
Reformá de Prédio ('
Consto Casa de Mud. T. 3-B'

Transferencia de Terreno'

Transferenci'a de T�rreno

,�Atual. Atlantida.· ,Naco
Preço�: 3;50 - 2,oQ: ;\�t
Cemhll'a nté 14 ahbs� ij'�
I

' , '

N'otici:8Sdo
Continente

As 5 - 8hs.
Marcello MASTROIANT

- Gianna Maria CANALO
O AMANHÃ SEMPRE

VIRÁ
Esporte na Tela Nac.

Censura até 1,4 apos.

'nas escolas dos Estados
Unidos. 'Dêsses, . quatro já Sir Arthur BIJss, compo� :lético. 'Um duplo sistema

começaram seu treino. En- sitor Íl)gles de 65 anos, que de transmi�são entre as es-

,quanto i�so, 14 moças do tem <i titulo honorário de, 030las dará flexibilidade ao

Brasil, tôdas especialistas "Mestre da Música da Rai- ensino das diferentes clas-,
no. campo ,de economia do- nha", foi encarregado de ses. As attlas e expenen­

méstica" foram recentemen- compor uma obra para a cias pedagógicas de impor­
te homenageada.s numa fes- Osquestra Filarmônica d'e tancia poderão ser grava­

ta dada em' ,suá honra pelo Louisville, Kentucky. Sir das e passadas a outras

Clube de Economia Domés- Arhur planeja, uma sinfo classes, ou conservadas pa­

tica e corpo docente do Co- nia ue um movimento com '1'a r,ecordaçãQ ou para se�

légio de Professores do Es-., �5 minutos de duração. . l'em anal,i-sadas pelos pro"
- ,

*,* ic-' S d Itadp de Indiana, perto de i fessores. egun o os p a-

Terre Taute, Indiana. O A primeira experiência nos feitos, existirão 20 re-

grupo, que está estudando da televisão 'educacional �eptores, de televisão dis­

sob outro prograIl1a da ICA, sob O!J auspícios oficiais do tribuidos' em cada escola.
foi homenageado na noite Estado de �Qva York teve * * *

an�erior pelo Ciube De Mu- inicio a 1 de outubro. Duas O Festival de Música de

lheres Profissionais, e de, escola� secundárias públi- Los 'Angeles comemorou

Negócios de Brasil, India- cas e 'dois professores de seu 10.0 -aniversáriq com

na. ' colégio participaram na ex- três programas no campus
* * * periência, que se extenderá da Universidade da Cali-

até abril de 1958. O Estado fornia., Os concêrtos, con­

de,Novà York fornecerá um dllzidos pelo fundador e di­
t,éc1}jco e '�lm instrutor para retor do festival. Franz
cad'a localização. As técni� Waxman, incluirão uma en­

cas de ,produção e ensino cenação da ópera comica
serão conduzidas pela uni- de um ato de Rolf ,Lieber­
dade -de ielevfsão do 'Depar- ,mann intitulada, "Escolá
tamento de Educação do Para Espôsas". A �ncena':
Estado de Nova York. Sa- ção esteve a c,argo de Hen­
las de auja com ,dois recep- ty Schnitzler. Também a'
tores cada uma serão liga- primeira 'áudição na costa
das com uma' sala de onde oeste do novo concêrto de

1,=''''IIIii�!!iiIlii!!JIjliil!Uljiii.-'vem ó programa e que está violino de Miklos Rozza e,' Ue,iI I; .: '

equipada com. duas cadeias uma interpretação de, "O tmPI�:.I
dé cafuaras e uma cadeia de Martirio de S. Sebastião" ,

� ,

filme. Os estudantes pode- de Debussy, com o texto 'de,
'rã� fazer pérguntas/ ao ins- Gabriele' D'Annunzio, numa
trutor por meio de um du- versão' franeêsa de Germai­
pl{) sistema de audiçãó. Nos, 'ue Engelbrecht, apresen,ta­
colégios dos - professores, ',da por Lonts 'Jourdan, co­

estarão 'êinco' cadeias - de nq;{lcido ator de palco e ci-
cameras e um gr�vador n�lii�

Eduardo Pantigoso, do
Perú e Hugo Misle do Equa­
dor estão entre os oito es­

tudantes de países estran­

geiros no Davidson College
em Salisbury, Carolina do'
�orte.

As - 8hs.
Eliana A n s e I m o

DUARTE - Dercy GON­
ÇALVES em;

DEPOIS tu CONTO
Metro Jornal.
Preços: 18,00, - 10,00.

de dezembro d� 1956.
Clodorico Moreira

PRESIDENTE

* * *

,1\ senhorita Anita Dick­

Jon, especialista em econ,o­
mia doméstica que há qua­
sro anos atrás lançou a pri­
meira' escola de nível uni­
versitário de economia do­
m�stica na América do Sul
na Universidade Rural de
�1illas Gerais, Brasil, foi

homenageada por essa, en-,
tidade antes de sua recen­

te partida para !um novo

cargo, tendo sido nomeada

pela Universidade Purdue
em L!>ÍaYette, Indiana. O ,Dois jov�ns cidadãos a­

trabalho relevante, da' srta. mericanos, N,1cholas P.
Dicksdn no treinamento de Piantanida de Union' City,
profe;'lSores e ol�ganização Nova Jersey e Walter ,To­
de curso's no campo de eco- mashoff- de Nova York, es"

nomiá domÉstica :" foi reco- tão planejando, umá' expe­
nhecido tanto pela E;�cola dição para_. subir ao cimo do
ie Econom_ía Doméstica co- Angel Falls nas florestas
mo pela Escola de Agricul- da Venezuela - que .é tido
tura da Universidade Ru- como a mais ,alta quedi'
ral. A escal� igora tem dois d'água do mundo. lllles pla­
cI'lpec1ialistas em economia nejam chegar lá a 1 ,de de­
doméstica de Purdue sab zembro e esperam tirar 'fo­
um acôrdo entre as, du�s tografias movimen)ada� e

escolas e patl'oc'inado' pela párada"s do alto da' catara­

'Administração dê Coopera� ta. Voltarão em janeiro.
çãQ Irlternacional ..'Um cor- * * *

po funcional.de _olto ,prof-es- Blanca Uribe, jov�m pia-
sores brasileiTo� de econo" I nista de B?gotá, Colombia,
mia dOj'Iléstiaa, fo� escolhido I foi escol,bida, pará tocar com
pela" srtá. Dlckson para' re-l a Orquestra Fila.rmônica de

ceb�r tr,einâmeilto especi�, I Kans,as.
"

. .

"

, Prefeitura MuniCipal de 'Fpolis
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇãO

EDITAL

,
Com a presente, são convidados os "abaixos relaciona­

dó's, para dentro de 15 dias, a contar-. desta data, virem à

Portaria desta Prefeitura pre�tar esclareciment'Os em as,

suntos nos quais são partes interessadas:

NUMERO NOME A S S U N T O

, 3503'-56 Napol!!ão D: e 'outros Lote'amento de Terreno
. ,

p.
'

I
'

Tl'ansfe�neia de Terren,o

35�5-Ó,6 Rafa�l. da R. ,l�es '_, I

3586-56 Rafael da R. Pires 'l'I:ân'sfcr�nçia, dé , T:rreno
3'393-56 Montepio dos F. P,úblicos Con�truçao, de Prédio

.

Certifieo outros':il1!_, findo este 1,lrazo, se� qUe seJ�
prestada quaisquer informações por parte d03 mteressado$

acima serão respecttVamente arquivados os processos aci­

ma' e� vis1;<1 do que dispõe -o parágrafo ú�jco goArt. ri.,44
_,cl,o 'Lei N. 127 cie 14-1�56,"

,

_,

de. D:·,r.:-_'lubro de' ÜJ56Florianópolis,ü <- .-

Natercia I,eruo,§ Mull1:i'

3202-56 Joaqüim A. Emerenciano

3386-56 Elza M. da Silv�
,3529-56 João M. Pacheco J).1nior
:J5GO-56 Placido S. Alves

3660-56 Laurici Lisbôa

3578-56 Osvaldo P. Duarte

:l613-56 Eneo A. de Brito

3634-56 Judith de M. Coelho

!J5in-56 Maria E. da C. Argolo

�G14-56 Waimir J. Carriço

(:']92-56 Edson da S. Jardim

3512-56 Edson da S. Jardim

/

As - 8hs.
.' 10) OS GALHOFEIROS
- Com: Irmãos Marx
2°) SUA UNICA SAlDA

- Com: Robert Mitchum
Notic'ias da Semana Nac.
Censura até 14 anos.

at.
Ás _. 8hs.

Esther '

'

WILLIAMS
.Ricardo MONTALBAN em:

FESTA BRAVA
Preços: 3,50 - 2,00.
Censura até 14 anos.

As _._ 8%, hs.
Ésther WILLIAMS

Ricardo MONTALBAN
FESTA BRAVA

em:

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



AVISO,

6
...

Florianópolis, Quarta-fei,ra, 12 de Dezembro de 1956
-----_., -_.,._------------�--------

"O LSTADO" U lYl.lU;:' aNTIGO DIÁRIO 'DE S. CATARINA

-o Preventário
.

cessíta de Tua Ajuda
A Sociedade de Amparo aos Iézares e Def�sa contra a lepra, tendo' à frente abnegadas senhoras _. .. _�_._ �

)
_. _

de nossa socledede.elévadas de,mais :alto e:spírito altruístico, considerando que mantém o Edu- ,

candário Santa Catarina, mais conhecido por"Pfeventório", abriga e educa, filhoNsadio5 de han­
senianos, 'faz um apêlo ao Comércio e às Indústrias de todo o Estado" pedindo que' lhes enviem
produtos de suas indústrias.e do seu comérdo. para 'o N·atal daquelas crianças.

Os que quiserem ccoperer, para propiCiar .à,quelas crianças um Natal feliz p,oderã,Q enviar
suas dádivas para: Rua Saldanha Ma rinho, 34.
Dado o espírito de rompreensãe do povo' (�tafinens'el é de prever-se o gran€le1Jfi).úmero de dá- .." .

., . -'..' '.
,

'

'...
-

,

, .

' Um-cantmho do bercíártn do Preventórm Santa Catarma

divas que serão enviedas àquel,a casa. f�
-

-,�..
",

"��
- estabelecimento por tU�:l'l.:odelar e que honra nossa

FIQUE RICÓ EM 1957 I
f

Temos diversas vagas, 'p'�,'a VENDEDORES 00
! \.\

(OFICINA DA ELETROLÁNDIÁ) / VENDEDORAS que quei�:am, àumentar a sua renda
I •

;",IJsem 'prejuizo do trabalho habitual, Serviço fácil, agra- I ,'fALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO dável e lucrativo. Artigo' de fama comprovada e grande
DE PINTUR.�. A DUCO E CONSERTOS aceitação. Dirija-se por carta ou' pessoalmente à NATI-

)_.
PARA REFRIGERADORES, A ELE'l:RO-

VITA' LTDA. -r-r- Rua JoSé Loureiro, 133 - 2.0 Andar f "
- Conj. 205 - CURITIBA - PARANA'

LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE --- _.
I .

..I'! o, ,·1 �,'

, �g�f6�E;�6��A��, ��I�SD� ��:�� I
EMPRf;SÁ FLOR·IANO'PQLlS S.A. TRANSPORTES ,I 1\

I C O L E T I V O. ,S I ':F.
DER COM BREVIDADE A TODOS' 'QUE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA'RIA,. :..:
POSSUIREM REFRIGERADORgS DOMES-' i A V I S O

. A
TIeos ou COMERCIAIS DE QUAISQUER i' .

Pelo presen�e, fjcam convid�dos os senhore�. aeio-
R,

'

\ n istas desta Sociedade a se, reunirem em assembléia ge-
,MARCAS; EDIFICIO IPASE - ANDAR i al ordínárra, a ser realizada no dia ,20 de 'dezembro do \

TÉRREO - FONE 3376 (PEÇA ORCA-' «orrente ano, às ao horas, na séde social, à Praça 15 de
, I.

MENTO)
� ,

�ovem�ro n. 11, nesta Capital, para deliberarem sôbre
-, 11.seg�llntel:\ .•Ordem 'do dia: �

1.0 _:_ Eleição à?, Dtretorta Estabelecirrvmto honrando as suas

2.0 - Eleição di) Conselho Fiscal' para o exercício 'Estado.
de 1957 \ Têcníços especializados nó, ramo à serviço da co-

3.0 _ Assuntos diversos de interêsse social. ietividade, e na elegância do aprtmorado' gosto de bem
, Florianõpolís, 3 de dezembro de 1956

Ass, ALDO. ROSA

Serviço rrígidaire,
'

�
E
L
L
O

PERDEU-SE
Na.s proximidades ,do quar­

tel da Polícia Militar foi per­

dída, à noite de anteontem,
uma .carteíra com dctermi-,
nada importância em �i·
'nhelro. A pessoa que a en­

eontrou poderá devolvê-la a

.esta redação, que será grati­
ficada.

.....,

PERDEU-SE
Nos trajetos da Conse-

I iheil'o Mafra e Trajano,
foi perdido, ontem) um re­

lógio, com duas pedrãs
de brilhante.
'Pede-se à pessoa que o

i encontrou, devolvê-lo à

rua Prancisco Tolentino
congêneres do I 14, que será gratif icada..

•

---'""'._---_._�------

vestir.
"'r.!&"_" I AOS COLABORADORES ,\

.Di�phn.do de-�arràdisSlmO,re!;io4ut' de casemiras,
I A�isamo� aos sr;. _!lorta-----',.. --_. _ .... "",-' , - ------------�- tropicais, linhos, bins etc. ldorés de bIlhetes' açao en-

Vislt«, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello". I tre amigos" referentes a

--,-,

: propriedade à rua Papan-
luva "Vila Ruth" no Estrei-

Veode'-se .to, que a mesma não correrá
,

. [mais no dia 26-12-56, confcr-
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

lime anunciado. Assim será
de Cr$;o'500,00.. Situados entre Agronômica e Trindade :devolvido o numerário, aos

(Estra1i,i:Lgé1'áf,<c:ort;ad�s pela projetada Avenid� que q,à- portadores do�)bjlhetes me"

râ acesso a futura Universidade.
'

diante apresentação dos

óTIMO EMPREGO DE' CAPITAL mesmos.

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fe::-, .A devolução poderá ser

raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo feita pelo mesmo vendedor.

Fone 3559.
,

I Agradecemos.
'

..

, ,

,

----()---...-o,_.--(-).....--·-,_.--o--·(-)-_-o-=_==-=-o-=_=-(:-)=JII!!!=:(:-':)_=--o.-.o o....-O_()_�O
)�""-' .,.. "

I

I CASA NATAL' I
I· - DE' � ,

',- JOSE W'ADj�CHEREM I
� A maior das liquidações até hoje reaUza�as n.ê�ta capital pela conceituada �
õ "CASA NATAL" em comemoraçao ao 20°, anIVerSa,l'lo. CAE?A que _por todos ,03 i

�: meios tem merecido destacada preferência do publico Flol'lanopolltano e do m-

!
�

terior. ' '. '

f'
-

d ,�Os artigos abaixo com. díscrtmlnaeão dos seus preços e uma a irmaçao • o

_"
.

valor deste acreditado 'estabelecimento.
__

: o
Colcha branca Sofia solteiro 185,00 \ Opala estamj)ada mtro 13,00 i

" , .

d ,310,00 Cobe'rtor solt ira 48,00 ,Oolcha Df\rcy merccrrza a 'J
..

Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela ltsa. 18,DO i
'o Colcha aveludada 230,00 Flanela rustão 30,00 ,

, Colcha Prmcípe 'de Gales '465,00 Cretone de 80cm. 20,00 �

, '

225,00 . Cr'etone ti" 2mtros. 57,00 ,'�'o Jogos de cha filtro,

, Algodão enft:stado de 1,40 350,00
Artigos pI cavalheiro Algodão ('T,festado de 2,00 .480,00 �

o . Tricoline branco e em côres 25,01) t

'I' Calças de tropical pi rapaz 170,0Í) 'popeline a 'partir de 25,00 !
� Calça,s de tropical pi homem 195.00. ,Lonita lisa

\
38,00 i

""� Temos feitos.pJ homem �istado 1.500,01) ,
Ternos feitos pi homem I 950,00 Artigos finos --

,,o. Ternos feitos pi homem l�nho 850,00
250,::0 �II Ternos feitos pi rapaz 750,00 Tacquard de ,Im40

, �
; Chapeo;;; de Schantllng' 160,00, Tule de Ny'on la.vrado lm�O 180.00

I�I �I� Chapeo de lã . 220,00 Organdy Suisso em CÔt>IiIS lIO,CO

I Chapeo artigo fino 350,00 Tweed tôdas as côres 95,00

I Ô N�lon l�vrado 62,00

,�, Artigos diver�os Piquet branco 90,OQ
!;

_

'Piquet branco artL superior 120,00 c
� Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em côre3 clfios seda 180,00 ..

,- Sombrinh9.s pi senhoras 130,00 Bordado tipo Laise \ 52,00 ISonlbrinha� artIgo superior" 265,00 C9ssia tipo Laise 62,00
�" 380,00 Aweed 245,00- Sombrinhas changeant

t'Guarda' chuva pI- homem 120,00 Colchas fustão �olte1ro 145.00
I

'e. Camisas fêitas mi manga 85,00 ColGhas fustã9 casal 1S0,nO

I" Camisas feitas cl manga 150,00 Colchas bran·:a Sofia casal 248,00

,',,;:;
Alem, dêsses artigo, a firma dispõe ainda de grande � variádo estoque

,de bl'inqurdos pará o NATAL que se aprovlma.
,

RUA FELIPE SCHMIDT, N.o 20
- "
-

, ,. -

•
.....-.('--)-()-()...(),_.()._.().-..<)....(),_.().....()--.>()�(I---()....E'()"'04�l- ,_.- -r- '

,__•

=.. ::-:::=:.:.:_� ... � _.�\ __.___--- ,---_._-�

,
'

•••••.• _ ... • • __ v�__ �.:_ •••.•_ •• �_� •. __ -:,._
•••• _ •• ,;... __ •• ., __ .. , ........ ". •••
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA.
•

Florianópolis, Qu�U"ta-fe:tra, 12 de Dez�mbl"o d�J 1956 ,

.___,;'----....----_._.__._-----_. .._,......�-- '--.-_._-_.__'___

No Moode
EISENHOWER E�ALTE- pela primeira vez entre os. vários anos, vendo agora

,

'

CE A BíBLI'A Batistas d? Sul dos Es.ta�: seu fdeaJ coneretizado.
(SNA) -:-: Parabenizando .dos Unidos, urna úClínica!. ..,-:0:-

a'Socieda,de Bíb{ká 'Am"eri- 'de' Conselhos", � de aarâter. LIDA A BíBLIA ToDA.
cana pelo trabalhoque vem 'psiquü\trico.·

'

" POR 312 FIÉIS
l'CaliZalldó,_' o

. Pres.idente . Compareceram a ·êsse. (SNA- - Ú'a maratona
Dwight D.· Eisenhower es: congresso representantes de de leitura da Bíblia, que.Ie-,
creveú o seguinte, recente" -vártas instituições batistas;' 'vou uma semana, foi reá­
.mente: ' tais como colégios, hospí- lizada por: uma igreja lu-
"A Bíblia é aprovada pe- tais, orfanatos.i jüntas es- terana de Cleveland, EE ..

los �empos. �ossa; �ívi�iz�- I taduaís e agências' especta- UU., em conexão com a

ção e con�tl'Ulda sobre �sllasv llizada<ô.
.

,."
'

. ': 'inauguração de seu �ovo
palavras. . ,-:O:�. santuário.
"Em nenhum outro livre 'UMA, ENTIDADE' RELI- Cêrea, de 312 membros da

há uma coletânea,' seme- GlOSA ORGANIZA UM congregação leram o Velho
lhante de sabedoria inspí- DEPARTAMENTO. CON- e o Novo' Testamento, em

, -' rada, realidade e esperan- TRA INC�NDIOS revezamentos de 10 e 30
ça. Descreve a condição e a (SNA) _. A Sociedade mínutos.x Começavam às
promessa do homem com d� 'Homens da "Igreja Ba- 7 :30 da manhã e iam até'

\tal poder que, através de tista da Boa Esperança", as.ll horas da: noite.muitas eras e gerações, ela do Condado de Horry, inte-
tem dado aos' grandes o es- ríor de Carolina do Sul, 01'- O Rev. Fred K. Bemlohr,
píl'ito de humildade, e for- ganizou um "departamen- pastor da rererída igreja,
talecido o iraco. to contra incêndios" - o disse' que a máratona havia
"Somos gratos pela vos- primeiro

.

naquela região. "dado aos fié.is uma nova
sa grande sociedade, que, Para tanto adquiriram um apreciação da Bíblia como

,I voluntàriamente, vem dis- ,antigo' carro de bombei- 3, pedra angular da igreja.
tribuindo, há 140 anos; a ros, ,I ' Vêem-na, agora, como um

.

Bíblia sem comentários ou O Rev. Bobby Crooks, o livro complete e não como �
.ínterpretações, em todo país pastor da igreja, vinha ira- uma coleção de passagens

l

e . através dos sete mares. balhando nesse sentido'. há favoritas", disse êle.
Tendes escrito a Palavra

de Deus no limiar do mun-

do.
.

f f
"Estou alegre. por rece-

I

'ber vossas sugestôes para

leituras diál'ias da Bíblia;"
-,-:0:-:-'

,

GRANDE AUXíLIO A PO- '

VOS NECESSITADOS !

(SNA) As igrejas
evangélicas da América do

Norte pre.tendem aumentar

em 1957, a quantid,ade -de

alimentos
.

que distribuirão
entre os povos necessitados
em todo o mundo,' segundo
inf�rma o Concílio Nacio-

nal de Igrejas. I
O Rev, R. Norris Wilson,

diretor-executivo dessa or­

ganização, disse que a sua

agência espera atender,. no
próximos ano, as nscesslda­
des de novos famintos, com

mais de 300.000.000 de .lí-

bras de alimentos, no valor
.

de 35, milhõ.es- d-é dó.l:u;.es.. ,"�""

"Dados em nome. de Cris­

to - e sem levar em con­

ta a questão de raça, côr

ou credo", disse Mr. Wilson,
"ê'sses alimentos, que são

resultantés de nossa abun-'

dância nacional, fortalecem
os laços de fraternidade �m

humana, de onde só poderá
levantar-.se um mundo' me-

lhor para todos".
O programa de 1957 se·

rá 25 a. 30% maior dÇ> qUf
o' do último ano", ftcrescen-
tou. "Os al'imentos - pl'in­
cipal.mente trigo, milh.�, ar­
roz, leite em pó e queIJO -

deverão seguir para. 28

países necessitauos, da Eu­

ropa, ÁsÍa e América .Lati-

-:O:�
A PSiQUIATRIA A SER­

VIÇO DA REpGIÃO
(SNA)

-

- Foi realizada,
---,---'--

....---

na".

I
I 'I
I
_____,...--__

'·,

"__.__":'_I .' .

,
«NO tendeUIO)) .'

IfUl
'

QS!�El!: �i�I�E�!oMão D.r O! .

UJIo Senhor não vê coino o homem, pois o homem vê • • .•
o que está diante dOI!! olhos, porém o Senhor olha para (Continuação da 3à Página)

.

Então," para saber-se a «.

(J coração. (I Samuel 16:17).' Leia Marcos 12:38-44. eo, que+ê dá ordem de mi- -origem da nova f<!,rmâção,.:
})Jl � I!UI. lhões de anos, que uma es- sua historia fisico"-quimico.

-

. I - ri EU PAI E' CR1STÃO. Certo dia eu .lhe disse que trela do Escorpião passe a mecaníca, sua evolução, se':
.

1 I nossa igreja era composta somente �e pessoas humildes ser estrela de Sagitario. râ preciso recorrer-se á

K{LGO�E' ,NO rE'�' G que ela não possuía nenhum membro saliente. lllle me.] Neste caso, não se vai mu- constelação de Orion desde/.

rEM MAIS POços respondeu: �Minha +ilhà, para Deus não há distinção dar a disposição do Escor- a sua existencia mais anti-
DE-" t:!€TIZ6Lf:O 00 GIJ6. •

de classe. lllle vei� para o humilde, seja êle ?esta ou

daJ
�ião nem do Sagítarío, �as ga, E' outro valor da cóns-

I/AS/TANTE6. SUA POPa "quela camada soclal. 11:le olha para o coraçao; mcorporar a estrela que al- telacão estabelecida: O .apa-LAçAO� � D6 .t5.gg�TÉM" I "Nossa ígrejà não precisa somente de auxilio .;-m�- cançou o limite á const�la- recímento e desaparecimen,
1I:�/���e�çoS. >

''f' terial, mas moral e espírjtual também. Se você '�on�l'I-, . çá� para onde se desvlO�l. to das-estrelas '''novas'', um
.

_,,,, r.' ,,- bui.ccom, dinheicQ>,..��::y-a4. ,àAgE.Q:iá-, . .e.�tá.�Ml�� ���t.e-t'�'t!!,'I'",,(hts.:_.':colts:tela:. 'õS"'1lYlstê1'Í'�ndâ da as-
--�

ne dar-lhe o auxilio q,ue ela espera de voce.
"",

coes consideradas do pon- tronomía, neéessjtam da
(:p'

.
"Para esta 'clisrfE!"'humllde, Cristo é tôdas asvcoíaas f� de' vista tridimensional. base de 'investigação das'__;._::l���_ _;. ��.a:��_::..:..J

boas: 11:1e é a edúcâ�ãd �e ,à, in!ltr��ão: :r tle é 'liberdade, Mudar a geometria das constelações estabelecidas.�----

Éle é riqueza",�re, ,�'$.â6ae.,' E�e,,�ê ':hiii,��, Ele é 11mbr. constE'iiações pa.ra a copn- Qua'ndo uma "novae" se ma­

Gristo veio a- ês.��,ml1naõ. tapto por amor:d'êste" çomo de pOêiÇão de outra nova será nifesta o fenomeno" em si
qualquer out�o Ógr�ripo:\o� p'làsse. �cpntec� :qúe, 'n§;s .óJha� . ulÍ?; }onlras�n�o.. '

. mesmo, não tem g�ande im­
mos a aparência 'e�terior: mas Deus' olha .. p�ra 'Q C.Ol-a-, '"MECANICf\ ,DÂ� J�lJfENS. portancla para o estronomo,
cão.

"". , .....
" ." ,'\ " ., I ,

, CÓSMICAS GALATICAS E mas pela mecanica de movi-• "
, ' .

> '.
'

.

É,STRELAS "NOVAS mento no Universo vai-se à
O,-R A ç Ã ,'a � '- As nuvens cosm.icas ou c�nstelação de origem mais

são geradoras -doe estrelas aritiga' e . ai então busoam­
ou são restos 'desintegrados. se outros comportamentos
das mesmas, ocupando, o eIp', procedentes, para a leitura
movimento, areas do ceu as- do acontecimento. O futuro
.tronomico, por dentro das da "novae" tambem é des­
constelações. Em profundi- crito nas' constelações. Unia
dade, encontramos em cada- "nova" d_e hoje numa dada
constelação' enormes, ql.an- conslelação pod�' ser a mes­

P E N SAM E N' T, O P A R A ',O
.

D ,I A" tidades de �oeira, q1,le pO-' :nia que há milhõe's de anos

Jem ,vir á .fo�·mar alguma passados surg:iu noutra

estr�la, o,u são restos de es- 'c'onstelaçãó ,e que talvez a­

trelas "existentes há milhões parecerá noutra constela­
de anos. Seus limites derit�i;>' çãQ. Nada poderá' identifi�
duma cónstelacão são ins- car a historia duma "nova"
�aveis dai. ó s·er necessá�lt. se houver modificação da
a estabilidade de ,limites da superficie visuàl do ceu a

c_Qhstetação. A nuvem pre-' cada' <lia, por mãos quais­
ta e' Orion, por , exemplo, quer.'
gerará, dentro de distante
futuro, um grupo estelar.'
Mas U sua posição já, não

-

mais será na constelação de ,Rua Oswaldo Cruz, 463
Orion. ,Florianópolis/' S. Catarina.
(--.-,--o-.-.:_- , __

,

LIRA TENIS·. CLHHE.: .1.

Batista·

VOCE SABIA QUE ... ·'

O�CORIIÇAO NÃo
TRABALHA INCé5SAN­
TeMENTê. o /lflÍ5Cv­
LO CAROlAco oeré«
UM 8�€Vé ()ESCIIIV- �
50 ENT�t: ClfDII c::::::

PULSAÇÃO, oe
MODO &U€ TICA-

,

8A[/.(A tVOVê· 1'10- •

I2AS Po.� /)IA'I: oee­
CAN511 IIS OuTR/I€

QUIIIIZE.

A-ENChO
Aceitamos encomendaR de PLACAS ESMALTADAS
('ôre�. nara diversos fin'l.
End: DENTAL SANTA ApOLONIA

Rua: Tiradentes, 20
..Flonanópolis ,- Santa Catarina

.·SALA,S
PROCURA-SE 3 (JU mais salas em 'residência cen­

tral (no terréo)' pata instalação de escritôrio. Telefonar
para 3512 a partir dI' 2a feira dia 1Ó ne deze.mbro de
1956.

..=� .'.

�j=s.-.-.':_'-�::..:: ---'._ ,.�. _.- ._._- .
, ..

_=-:_ 'i;Não destruir' a florest� - mas exploral� eco-

nomicament� garantindo sua rege,!leração".
g52L", .."j�
-"-,,,-'_.'-- -

, ,.

PROGRAMA DO MES
<

lVI1i:S PE: DEZEl\i:aR'O
DIA 12 (4a. feira) - Festa de formatura dos

alunos lia Faculdade de Farmácia e Odi:m­
tologia'

DIA � (i'a. feira) -jl,<'e'sta de formatura das alu:.,
]J0S da Escolâ Industrial

Dl A 22 (�<Í,bado) - Bingo do aütomovel Jaguar,
p::"�'a o Ginásio 'Coberto .

, DIA }23 (Domingo) - Às 16, hçrras - Tarde do
.

I'PapPl Noel, dedicada a criánçada. Às 20

. hs. Sr�rée juvenil _(

DIA 31. (na. "eira) - 'j'adicional, e grandioso bai­

le -1� gala, comemorativo da passagem do

Rn�
.

Coro:'tção da.,Rainha\ de 57
- Debutantes

, _. Nã0. huv')rá venda de mesas mas' o sócio
'\ pdde!'á obter r;Serva prévia- por Cr$ ....

100,00
.

,

- Tl'aje a rigor
DEBUTANTES

E'o.tá ahertà a inscrição de ,debutante� na

Secretál'i[l; do Clube.

\

i
I

I

"

"'4_

\
(

Y.tVER.! ·M8RRER !

\ i.

; O' Senhor,. i�v:ra;J1hJ; do Oi�1iI1� p.eveste.nos, de
humildade. Destrói ,I.e n08$OS, coraçõ�s a justiça própria.
Faze 'nossos corações, n,ossas·.'mentes e ,no�sa:s . vidas hu­

mildes,. de modo qúe possamos ser. habi�aç'ões ,perma­
nentes de tua presença. Em nome de nosso querido Sál�
vadol". Amém.

.

.

."

,

Deus entra na vIda: através de coraçõés 'hulhild·es.
.

Carmen .E. Veloso (BR.ASIL)
Leitura bíblica mundi�l _:_ Rorriano� �2 :1-21. ,

DEPENDE .DO SANGUE, O SANGUE É· Ao' VIDA
AI puturientes apÓs. a gestaçõo, devem usár'

.

SANG�ENOL
cont�� �xcelentes ele�entos tônicos:
Fósforo Cólcio, Arseniato e Vanadato

.

• de .sódio t.

A. Seixas Netto

Dia

C 1 u b e d' a 1\1 o c i d a d e

Programa do mês de Dezembro
12 - quarta:feira - Soirée dos formandos do

Cien�;fico do Colégip Dias Velho, ás;.

22,30 horas.. .

D(a, 13 � qnjntfhfeira- - Soirée dos Contadorandos
da.' Ac.ademia de Comercio, ás 22,30 ,horas.

Dia 15 - sabado --: Soirée das No.rmalistas do Ins­
tituto de Educação, ás 23 horas.

Dia 16 - domhgo - Soirée das Ginasianas do Co- .

légio Coração de Jeslls, ás 22 horas.
Festas de Fim do Ano

� f.l i, l' é e d e' N a t a I
Dia 25 -' terça-feira - Grandiosa e tradicional

SQirée de Nata!', ás 23 horas. Escolha da .

. Miss El,egante Lira de 1956. Entrega da

.. fablli'" pela Sta. Yara. Coelho de Sousa,
Miss Elegante de' 19l'i.5. Sorteio de prê­
lnios. Novidades,,'�'Resef.va de Mes� na
}tl,lheriâ Muller'."

"

Ba>ile e.stilizado de. São Silvestre .

Dia 31 _:_ fi'�gúlIda-fei'ra ----:- M�gnifico e tradicional
BaUe de São Silvestre, ás 23 horas. Deco­
ração primol'Qsa. Apreseritl!çãp das "'De.
.b�ltantes". As stas. que ,deseja'i�ent fa.zer ó

""""''"'".........._-''''''''''_ S8,l!
.•
'\lebl,t"',

.•.
no .Itir:�,' déycérãQ h:H!CreY�l>

se 'com 'u' Ruin ha' <lo Lü-a, sta. Janete
G2:�i'çalvesi'f Novidades. ,EstHiz�çã� (n,9 ;

ve'" Reser-va de"�rêsà na J.o
.

_ ------_ ......_ ...��- _ -. ,-___..,. ','

SYI..VIO ORLA.NDO·DAMIANI·& CIA.,-LTDA. "

Ruá São Jorge, 1'4 :_ Fone 3019.
"" Completo sortimento de bebidas nacionais:

Vermouths - Conhaques - Licores Aperiti.'
vos - etc.

Vinhos de Ul'ussa'nga:. Lotus _:_ Sâtríbs Cadoriri
- .LagI'ilTla éhristi (te: .

',,..
" r

,

Vinheis famos'os dó Rio 'Grlflide do' Sul:' Granja
União - São' JuLiã.') - Michielon - Liebfraumilch _

Unico etc.
.,

Produtos Antarc1ica:' Cervejas e: Refrigerantes
Coca-Cola

.

Ron Merino
-

Champ:agnes .

'.

Bebidas extrangdl'as:
WhiskY: John H::dg'-:Old Pari - Caval� Brà-nco',,-

Crajgroyal - Vat 69 - Hou.se of Lords. '.

VInhos Portugl,eses:' Mâdéira li e :pJ: .::._,_ .Adriano,
Ratiws Pinto' (Porto) '- Casa da Calçada - Casal Gar�

....; lare,té Messias.
'.

.

.

Cognã� Macieil'?o. Tres Es�elâ�
Os:, melhores, b 'eços,' com el1t,réga a

·frota . quatr1j caminhões."1; ,
.
r:· \i"

(

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o :s:r�!:�:::=��oc���I��as;Na' Assemôlé;a lenislativa do. fst3�O
Um encontro e uma Mensagem

' li
(EscreVe Para "O ESTA- c.'ipu'.lV" U R.o Grande .do novas g"era.;oes catarinenses Azn,eaçQ de r,'etirad,a/" da Men'sc"',em queDO"

I
o jornalista Os- S\ll ioi ,umã datsrmínante dovolvendo-Ihes, em traba- ,.

valdo Melo). " J na.rnlnha vida intelectual' e lho silencioso lhas honesto, Benefrcía' o Funeícnelísmc 'Pu'b'IA"0, '

'

O escritor, e professor; seu temário - colorido e fe- numílde mas sincero, o earí- �
Manoelito de Ornellas tam-' cundo .s: a nota mais carac- nho que recebo de SeU povo. Q deputado Romeu Sebas- Saúde (retirado do plenário munícípío de São Joaquim. cebímento de um' ofício da
bém é homem de ímprsnsa.Í t�erística 'da literatura que'Minha biblioteca será a bí- tíão Neves refutou 'certos face em� nela sofrida).' '(aprovado). ., Associação Comereial de
onde militou nos dias bonsl realizei. blloteca da juventude de conceitos ernitídos por esta 2a. Discussão e votacão do 2a. Discussão e votação do' florianópolis, em o qual, fi-
e maus, pondo sempre Sua FlorlanópoHs; com a gran- Florianópolis. E a essa íu- coluna, refe:'entes a sua lu- Projeto de Lei n. 51 Aí56 - Projeto de Lei n. 184 A/56 - f ca positivado o seu protc_;to
pena à serviço ele sua cons- deza de:alma de seu povo e vontude procurarei transmí- díbrtaçâo pelo Governador Institui a obrigatoriedade da Considera de utilidade PÚ-I,contra as mensagens '50-

clêncla, sem se afastar da li- a b�leza natural que amol- tir todas as conquistas de do Estado nas mensagens vacinação contra a raiva e blíça a Assocíaçâo Cultural r I vernamentais referentes ao

nha traçada em todo o l'ar- dura o perfil gsográríco de minha larga e. sofrida expe- enviadas pelo Poder Execu- a aftosa, para todo o reba- Recreativa do Professor, com aumento de taxas e de quais­
go tírocínío que exerceu co- sua Ilha, atralu-ma, desde o ríêncla no mundo complica- tivo aquele outro Poder. To- .nho Vacum do Estado (retí- sede e rôro em Florianópolis' quer tributos. Na oportunl­
mo profíssíonal e mestre. primeiro contacto que mantí- do das letras. davia, pelas palavras do par- rado do plenário em vírtu . (aprovado).

, I dade, o líder petebísta Ollce
Atualmente nesta Capital, vernos.: quando, em compa- 'A parte 'das vossas con- lamentar udenísta, ao crítí- de de emenda) .

, HORAS DAS EXPLICAÇõES' Caldas anunciou ter 'rêcE:bi
onde veio para tornar rea- nhla do exgovernadnr 'Er- tendas cívicas, que são vos- car certos detalhes insertos 2a. DIscussão e votação dr'

,
PESSOAIS

' �'
do idêntico ajiêlo.

lidade o seu e' nosso desejo, nesto Dornelles aqui estive, sas e Vos pertencem e afir nas mensagens envíadaj, ao Projeto de Lei n. 170 A/56 - Q líder pessedíste - Le- .Alguém m{lis recebeu mas

como o de ingressar defini- percorrendo parle do terri: mam vosso carat.er e vosso Legislativo, mormente a re-I Autoriza
a receber, por doa-I noír Vargas Ferreira - deu não quis dar conhecimento

tivamente como professor na tório catarínarise. idealismo, não pretendo ou- ferente à restruturação do, ção, uma área de terra no, ,conhecimento à Casa do re- à Casa.
Faculdade de Filosofia, para Até hoje guardam os meus tra coisa senão ensinar aos funcionalismo público o pO-1

-----.�

reger a cadeira de LiteratlL- olhos a visão paradísíaca do moços e colher da vida e be- 'AvoMsEe!'aÇ'�MgD-Er:ans�dEeGTIF;ul=dlA'bDriAadDo'AI'Busca-p/'I S Formandos do Curso Cla'ss,"co'ra/ Híspanc-Amarícana, quis Vale do Itajaí e mau coração leza tranquilas de vossa ter- 4' no
,

o ilustre professor e dono de de brasileiro, a promessa de ra, a Paz e o sossego neces- As solenidades programa- Alzira Passoni

,inegável cultura, um encon- fartura e a realidade do .sártos à plena réalização de A Iogada está sendo bem das para hoje,' durante as
I

Edi Terezinha Pereira
,tro com os, homens de nossa trabalho de Suas encantado- meu� l�vros em prepar�. �e- concat�n�da nos corredores'j festividades dos' formando'(i Ethtl Hofmann

imprensa, e para tanto, os ras cidade s industriais :ia cabei-me como VOSSO lrmaq., do Palácío do Governo. Os

1 A Ponte Hercíl. ío Luz'
do "Curso Clássico", são a,s; Eugênia Valente Ferreira

reuniu no salão. principal litoral. 'Não obsta que eu haja nascí-J conchavos já começam a eví-}. há 30 e tantos e â ane- seguin/tes: às 8 horas, missa: Flávio Alberto de Amorim'
do IUXUOso Lux Hotel.. Conquanto venha reesben- do além do Mampitupa, por- deneíar seus primeiros efei-j xação do Bstreito ao mu-.

na Catedral MetrQpolitana. Hadar Corrêa

Lá estivemos, rapresentan- do do P9VO gaúcho o protss- que o' vosso território, com- tos, que concretizada a. mais nieíníe de Florianópolis
As 20 horas, no Sa�ão No- I Iolanda Gandra

do' este jornal, a pedido de to de carinho que envolve
I preendido numa íntegra for- serena previsao, definirá! há 20 anos se' tantos fo� bre do Instituto de Educaçao t Inocêncio Warnling

seU diretor" Foi, não há dú- seu apêlo para que eu não mação histórica, continua muito a fisionomia demagó-l ram fato�es deci;ivos Dias Velho, far-se-á a entre- Laura Meireles Machado
vida mais um feliz ensejo de deixe a: terras do extremo- unido, por cima das contin- ,gica da administração do! para a fixação da Capi- ga dos respectivos dlplomas.: Nelson Teixeira Nunes

.entreter uma pale�tra so.b i sul, aqui estou, nesta �ora gen�e� .raias d�visórias, lIO �stado. Exist.e muita poslSibi-! tal. a qus fizeram- JUs, os se..' Oscar Westphal
todos os pontos de vista, mui-. 'nt

:

grando, com a humilda- tarr-ítór io do RIO Grande e bdade da retirada da mensa-l A primeira já ninguém guintes formandos: Raul Piva.

to agradável e proveitosa, de de minha colaboracão � .. vossos destinos traçados nu gem que reestrutura os car-', o nega. A segunda reee-
Alípio Stahlin Aos formandos e seus díg-

como soe acontecer' nesses [amília barriga-verde, �ndan� I ma Justa e lncorrigív'el' si-, gos do funcionalismo do Es-! be alnda hoje restrições Ary Paulo de Pai,va nos g'enitores, as felicitaçõ:'s '

encontros com homens de tldo da solidariedade que metria. 'tado bem como lhe concede políticas, por ser ato do
Arno Schmidt I de "O Estado".

cultura e invéjá,veis dotes de ,�la me. ofereceu e do, afeto I ,Quero \Ser um elo a mais aumento de vencimentos. sr. Nereu Ritmos. Mas
,espírito como o conhecido ;'!om que amaina a violência en'tre o Rio Grande e sánta O QUE NINGUEM. entre pessoas de bom
escritor Manoelito de Ornel- da minha desintegração do Catarina - para que vossas

l ENTENDEU

las. me10 riograndense.
'

vida� clJl�turais se entrela- Enquanto o parlamentar
Disse-nos o professor Ma'- Ontem assumi o compro- cem e cada vez mais se aproo udenista falava sobre a men

noeHto, que se dispusera, de- misso formal com a vossa ximem, numa intima e só- sagem governamental, o por­
finitivamente,' fixar residên- novel mas !ldmiravel Facul· lida compr!!ensão. ta-voz palaciano a tudo ou­

cia em Florianópolis com sua daele de Filgsofia. E hoje' Ao VOsso povo Mdjo as, via sem Se intrometer:. Pela
exma. família. sou um das/professores da- primeiras palavras, como Ci-! vez primeira o líder governis-
Enamorado de noss,a ilha, quela ilustre corpol'açãq 'uni. ,

dadão catarinensé, abrindo-: ta ficou calado. e do seu Bi-
que Vem recebendo de quan- veqitária.

,

.
I lhe' ó meu' coração que ja-! lençi� muita cousa seI con-

do em vez suas visitas, ac�- I Homem qu·e viveu alhei<, mais conheceu outros rumos cluiu.

bara de tornar' realidade es- às competições partidária�� qUe não fos'3e�' os das 1;11'-1 Há conversas de que o sr.
,

se desejo ao assinar 'contra- 'seu apenas um e'studioso que gas veredas Sem atalhos e; Governador do Estado, sen­

to com a Faculdade de Filo- esc'reVe � que�e fasci�ou p,e· i banpadas �e luz.." I tind� �s g!lst.os que sofrerá
sofia, onde regerá como aci� la vida de gabinete e o con- Recebei o leal 'e, sincero! o erarlo,.pubhco, no atendi­
ma dissemos, a cadeira de 'ví�io dos livros. Venho para protesto de' fraternidade que' mento das despesas referen-

'

Literatura Hi,spano America- 'Floriariópolis '8 convite dos v�s trago e, embora dos tes ao aumento de venci­
na. \homens que 'lhe dirigem os mais humildes tratai-me co- 'mentos do funcionalismo,
Ao correr da palestra, :1'e- 'destinos culturais. mo um dos ;ossos velhos pretende fazer retirar da

gistramos algumas importan- Trago o mesmo p'roposito companheiros. .

I Casa Legislatj,v� a aludida
tes declarações ,do correto 'que oXlentou meUs pas&os MANOELITO DE ORNELLAS, mensagem.

professo,r e -educador e que no �mbito cultural" do Rio Florianóp�lis :' -' dezembr�' �. �B()NO AO tNVES DE

para esta coluna trasladamos Grande: tudo fazer pelas de ,1956:
'

.

AUMENTO

como apêndice à Mensagem FaJa-se num abono em

que abaixo publicaremos. lugar de aumento dos ven-
,

Na sua fala aos que ali Se 'cimentos aos funcionários'

encontravam, tivemos a opor- :':,.L',oter·l-do·', Estado',
l'públicos. o Estado não po-

tunidade de antever quan- I."

"

derá arcar �om as de�pesas
to nOssa mocidade terá a lu- e então reÇlorrerá à concessão I
Crar corri a presença de,�se :' R'D�ULT1DOS DI OIT"1

de um aQono aos pobres' bar- .

,homem cujo. maior desejo é lia) D �'1\lbés e o aumento qUe vi-,
() de ser útil, como o foi até 6.716 - Cr$ 250.0ÓO,oo - JUUlvile via apregoando aos quatros Iagora em Pôrto Alegre, onde, 8.002 --; Cr$ 25.000,00·- Florianópolis ventos J:'!.ão virá ao que pare-

um grande circulo formado" 3.929 -,- Cr$ 20.000,0'0 - Bl'UlSque ce. I
por' um discipulado culto, o' 3.967 - Cr$ 1'5.000,1?0 - Florianópolis Pelo que· se pode obser,-
venerava como Seu mentor. I 6.123 - Cr$ 10.000,00 __. Porto União var a opinião pública nov:'l-

, Enquanto ,o professor dis- mente será iludida e tambem

corria, anotámos: ' sacrificada a laboriosa clas-

"Parece haver um deter- se do funcionalismo esta- I

minismo, do qual não posso, "SEMANA' ,DA MARINH'A" dual. Se o GOverno recuar do I,
f ." t E d se'u propo3ito de

n;estrutur3-,'U�ll' - aCreScen ou. , e-I:POIS:'! ção do quadro do funciona-

Fui. atraido irresi2tivel- Hoje, dia 12 (4a. Feira>: lismo público e concéssão de

mente para fixar aqui mi· - às 16 horas - Partida de Foot-ball entre as equiPp.s áum�nto dos seus venchnen-

nha residência, porem, seul da Escola de Aprendizes-Marinheiro.> e a Escola de Escrita tos, então, justificando' o que

pretender descontin'uar oU e"Fazenda. vinha dizendo a céu desco- i
,

berto e ,pelas colunas' de ór- i mento e sirva para um
mesmo interromper meu Entrega de 'raça e Medalhas à; EquiPe vencedora. , encontro de contas no

programa de vida. Sou d03 Local: Campo da F.C.D. ' gãos oficiais e oficiosos, de-' primeiro pleito eleitoral.
que acreditam que êsse es�

- às 17,30 horas - Cocktail oferecido às Autoridades Ve retirar as outras mensa-
I

pírito negativista de m�itos, Civis e Militares na sede do Comando do 5° Distrito Na,- gens que pleiteam aumento O
'

,
-

tem ç1e encontrar ' oposição i vaI. dos impostos, asfixiando os que se passa no I' ,

no nosso otimismo em fa.vor I in�eresses das classes produ-
.

I

ti'"
,

desse Brasil que muito. tem' I �oras. Haverá au�ento do� I
. In enor

'

vencido e ,não se deixa ven- I ImpOlstos mas nao. havera O P f·t d é . b
. ,

cer". AMENDOIM TORRADINHO ;um�nt� �e 've��il�entosE��S
re el

:á :d:::m as es�

"AqÚi, - continuou, ( unClonarlOs pu lCOS. �,a Anuncia se Para j�neiro
trabalh.arei com mestres e '

' ".
' a dedução que se tirou oa .

-,

O sr. Governado,r Jor,ge Lacerda jogou-se em cheio contra atitude si�uacl·onl·st'a. :proxlmo, o começo do calça-
alunos para cr:arm03 um ...

lnont I 1
.

d d \
os agricultores catarinenses, através da Mensagem n. l.341 POLICIA MILITAR EM

'_ o a para e eplpe os a

perfeito ambiente universi-.... 'd d I
de 19 do mês passado. Quer qúe a Assembléia crie 'uma TUBARÃO' Cl a e.

'

ItÍirio ne�ta' Capital. prometo V" t·
.

a
taxa 13ôbre Os PRODU_TOS'VEGETMS E AGRICOLAS, MA-I O deputado Rui Hulse, na

aI a3slm, graça,;; a a IV!-'

da� nesse trabalho toda d d d P f't H ld
minha expe,riência de pro-

TERIAS PRIMAS DE ORIGEM V.EGETAL" SEUS

sun-, hora do expediente, apresen- a. e o re el o aro o

Tnxeira, iniciar-se um pe-
fessor para, o já elevado pro-

PRODUTOS E RESIDUOS. tou requerimento solicitando .

\
Quem p!antar, colher e vender triogo, milho, erva-má- 'a instalação da Quinta Com-

rlodo de maior progresso pa-
gresso cultural desta terra - I" ra a Princesa do Planalto.'

,

maravilhosa". te; feijã'o, bananas e abacaxi pagará aO Estado, ,por obra e panhia Isolada da Polícia
. A seguir, respondendo 0,1- graça do Sr., Governador Lacerda" �r$. 17,00 por, ci'$ ····1 Militar, 'em Tubarão. O depu- Prag:t do Coruquerê �

'gumas perguntas dos presen- 1.000,00� Basta vender uma quan�ldade· no valor de um tado Epitáeio Bitténcourt, A economia canoinhense

tes, ofereceu-nos uma Men- conto de réis, terá d� pagar aO fisco 17 mil réis. 'em nome de sua bancada, está sob, g�ave ameaça, fa.,ce
sagem, para que melhor a- O ,"inho e outrossuQ-Produtos oU resíduos de maté- congratulou-se com a propo· a,...terrível praga denominada

preendessemos o sentido da- da pJ.ima 'ete origem vegetal estarão também sujeitos a sição ,do seu colega de repre· "Coruquerê", que destroi as

quela reunião. Damos abai- êsse pagamento. sentaçãó. folhas das erveiras. Assim,

xo, essa mensagem, pela qual Se aprovado; êsse projeto do sr, Govern�dor apron- IMPOSTOS DE VENDAS a safra da erva mate será,

podemos sentir a significa- tem-'se· oS madeireiros, Os ervateiN?s, Os colonos e os agri- E CONSIGNAÇõES reduzida. no proximo ano.

ção da- presença do grande' cultores em geral para receberem a iVisita dq fisco. O deputado João Colodel Os interessa:dos estão soli-

escritor, conferencista e pro- E' uma exigência injusta e ilegal. E' um, caso típico de leu minucioso trabalho re 'citando· proVidencias urgen­

fessor como tambem jorna- bi-tributação,' já que o govêrno federal arreCada taxa' ferente aô Impôsto de Ven tes e imediatas das autorida-

lista, para' assim ficarmos igu,al. -Diz o artig'o 21 da Constituição Feder�l q�e o �ri- da·s e Consignações. des competente� para que

sabendo quai's sejam sem I buto federal exc�ue o estadual, nos cas,�s
de bHnbu�açao: ORDEM DQ DIA o mal seja de pront.o debela-

restricõe's seu pens.3.mento e 1) - pluralIdade de agentes ·(Umao e Estado),
_

Forám apreciadas os se do.

sua li�ha/ de trabalho. I' 2) - identidade de tri}?utação (taxa federal já exis- guintes requerimentos:, FaZ-Se mister pois, um

,tente e estadual a ser criada);
,

Discussãó e :votação do combate decidido "contra o

3) .:._ incidência sôbre o m�smo contribuinte. Projeto de Lei n. 192 A/56 - i terrível flagelo, que tem re-

6u.ldaao gaxei,ada dõ.s amendoins torradinho3, não Visa consolidar as ·normas tlexos na eaorromia do EsEa­

taTdará uma ta�� sô.bre essa pro(iu?�o: E Os que c?mer�, atinentes à i�idência e c; i 'do e não so�'e?t.é .. : 'aquele

�mendo\� 'pafgar�.oJ.�. ,postos, taml:)em, , . .. bra,nça da Taxa do Selo de i prospero m�"uclPlO.
-:",�J ,·�.rf/'!V,

�,t:., \:��v

sensp, que', pensam com

o cérebro e não com in�.
tel'l'eJessiculo'3 partidá­
rios, a distensão da Ca­

pital pela área conti­

nental, além de retirar
Florlanópolis, da cerl'a-

,

/ fÚa ,das, capitais, deu­
lhe espaço para expan­
dir-se ,e pros.perar. E,
para ali, na verdade, vem:'
conv.er'gindo grande par­
te dá p�pulação, de par
com a1gumas indústl'ii1�'
já em movimento e ou­

tras em organização.
Amputar da.' Capital o

seu grande distrito sei,á
golpe de corisequências
tão desastrosas quanto o

de �bandonar a Ponte e

deixá-la pel1eCe'r.
O projeto legislativo,

criador do município de

'''Hercílio Luz", tcóm o

Estreito, desl'espeita, an­
tes de tudo" a memória
do saudoso catarinense.
E' mais uma, triste

salfência do àeputado
Volney Oliveira, inca-,
paz de' um gesto cons­

trutivo e sadio.
Apresentado sem con­

dições para ser consi­

derado, es·se projeto é
tão, só palpite estulto, de

,

quem quer ser falado, de
quem precisa cartaz!
Marque o pOvo flol'ia­
nopolitano mais um no­

me entl'e os inimigos da

Capital. Que o projeto
valha por êsse descobri-

MENSAGEM
:

Nada �e pareceu 'tão difí-
.

'a terra on-

Florianópolis, Quarta-feira, 12 de l)ezeinbl'o de 1956'

�

DIARIAS SECÀS DE UM ,DIARIO
XVII

DE BORDO

Por sôbre in'justo seria ingrato não a1uclir êste diá­
rio ao proverbial cavalheirismo e à constante fidalguia
com que Os visitantes de são João foram' recepciol1<:t�
dos pElo Valdo Costa. Se plagiasse o estilo society bas­
taria afirmar que êle rec,,!be bem! Se restrições sur­

gissem seriam por 'excessos de amabilidade e ,não por
faltas. Com efeito, algumas vêzes houve tais exageros,
como o .de acordar os convidados às 3 da madrugada

\

'para saber se desejavam alguma coisa. Mas, à minha
observação não passou despercebido qUe o anfit�ião os\)
fez isso com os roncadore,s, visando a que oS demais
pudessem dormir! ,Foi igualmente requinte que oS ma­
terialistas não perceberam, a sua fina 'lembranca de
ler, em tom declamatório, um livro inteirinho d; v�r­

sos do Paulo Setubal. Atento a que eSsa ob'ra - "Alma
Cabocla" - era a ma�consentân€a ao m,omento,' devo
agradecer ao Valdo, em nome dos Póe'tas presentes, a

deli�ada finesse daquela ré::ita de três horas, quando
a Lua branca e a estrêla d'A},va alumiavam de sonh03
Os céus tranquilos e felizes da Coxilha Rica. Também
a leitura do Velho Téstàmento, com ênfaSe profética,
ao raiar .do dia, foi programa de penetr,ante oportuni-

,

dade. psicológ\ca, 'a despertar nos coraçÕes sonolentos,
os suaves enlevos da Fé, Dirão que o fato d= acordar

: OS seus hóspedes, com um bezerro solto em pleno dor­

mitório tenha ultr�passado as linhas divisórias da
conveniência. Ainda, nao! 1\ inspiração justificCu-;;e
pelo sabor local, 40 mai's puro e creoulo regionalismo.
Se nas grandes meti'ópoles as sirenes das fábrica, sãlJ

os despertadores - numa fazenda cai em luva o berrJ

musical doe um guaxo. O apuro hospitaleiro do Valdo,
como Se vê, merece apenas gratidão e só gratidão. Pa­
ra dois trabalhistas, cujo sono se rebelera em pareàe
de insônia,' o Valdo leu e releu, em surdinà, a memo­

rável, Carta Testamento. Seria possível' atenção m::lÍs
carinhosa e confortadora? E assim foram tratados to­
dos quantos tiveram a ventura de gozar aqueles' dias
de paz 'e mansuetude, longe do barulho nervoso dJ,s
cidades. no contato amorável da natureza mai� pura,
'11a alegria, quieta e criadora das meditações que ele�am
e rejuvenescem o Espírito. I

'

Ao Valdo, por tantas, tão solícitas e cati,vantes cort2�
sias aqui lhe entrego, em nome de todos, OSmais per­
fumados manjericões de agradecimentos.

xXx

Daqui ,a uns dois ou três anos, hav,erá 110va excur­

são. 4 vítima, todavia, não pOderá l:er sempre a meS�

ma. Os candidatos mais indicados são o Agnelo, o 'ArÍ
� o primo Z�. Caso não resolvam por lá, amigavelmen�
te, a ,iniCiativa de um convite espontâneo, faremoS,

.• ,PQ.� a,glJi,_p l!Qrteiq..,.,� ,
_"

GUILHERME JA�L
,
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